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RESUMO

Partindo da historiograf ia do Terreiro übá üguntéj,

analiso ae lutas pelo poder imbricadas em sua hierarquia., procu

rando entender tanto as influências do parentesco sagrado3 quanto

do parentesco profano- Focalizo particularmente o processo de

c=ucess^"o de pais e 7»^es de santo do terreiro., na tentativa de

entender a importância do parentesco nesse contexto- Neste

sentido tento estabelecer a ligação entre o parentesco sagrado e

o profano-
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''Um homem deve julgar suas obras pelos

obstáculos que superou e as d i f i —

culdades que suportou, e, por tais

padrõ^es, náo fico enve rgonbado dos

resultados,

E, E, EvaYis-Pritcbard



INTRODUÇÃO

A história do negro em Pernambuco, segundo Ribeiro

(19 52 ) |, c o me ç a por volta de 1539 com a u t i 1 i z a ç â'o d eí

escravos 3trazidos de diversas tribos africanas, pa^ra o trabalho

na cultura canavieira» No século XIX, viajantes estrangeiros como

Koster (1809/1815), Tollenare (1816/1818), Graham (1821/1823),

Kidder (1839), 0?ntre outros que estiveraim em F'ernambuco, descre-

\y(pna('n a vida dos negros, sucis mais variadas formas de ocupaçcio e

morsidiâ. Os relatos se referiam principalmente à situaçcio de

G-?sc;ravid2(o „ Koster, que permaneceu um maior tempo no Brasil,

descreveu a seguinte realidade do negro escravo em Pernambucos

"Os escravos que trabalham no Recife

podem ser divididos em duas classes

_em escravos domésticos e os que pa

gam semanalmente aos seus donos ...

Esta consiste de marceneiros, sapa

teiros, canoeiros, carregadores,

etc." (Koster, 1978s400)

Esse relato é importante para mostrar o quanto era

•,-j ç= .1 ve] a presença do negro enquanto m'ào de obra em Pernambuco»
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Segundo Brandão (1986), não é de estranhar que esta

ffiâo-de-Dbra negra tenha exercido uma grande influência nos

aspectos s6cio-cu1turais de Pernambuco. É sabido que esta parti
cipação do negro não só em Pernambuco, mas no Brasil como um
todo, teve sua maior e mais marcante expressão na religiosidade.
NO Brasil,essas manifestaçóes religiosas assumem diversos nomes e
formas de organização, conforme cada região. Assim ê chamada de
Candomblé na Bahia, Tambor de Mina no Maranhão, Batuque no Rio
Grande do Sul, entre outras denominações. Em Pernambuco essa

-.-,-,=;«-ão de religiosidade é conhecida como Xangf). Sobre o;•( I cíí ^

assunto Motta escreves

"...o xangô poderia ser sucintamente

caracterizado como o culto dos

santos. Toda religião pode ser

igualmente vista como o conjunto de

operações com a finalidade de agradar

os santos e de obter deles proteção

para o devoto em várias circunstânci

as de vida- Os santos sobretudo se

comprazem em ofertas de comida- Este é

o ato supremo do ritual-" (Motta,

1978s146)

Devido à sua importância, o estudo das religiões afro
tem sido uma temática destacada dentro da

- cs i J pirasj;,rasx j-



investigação antropológica, desde o inicio do sécuIo'^.Antes de

piipor os objetivos que me fizeram escrever esta dissertaçSío ^

gostaria de relatar como foi meu encontro com esta temática de

pesquisa»

No decorrer do meu curso de graduaçâfo de Ciâricias

Sociais 3 concentrei meus interesses de pesquisa na área da Antro

pologia da Religiáo, mais particularmente, nas religiões afro-

recifenses., comumente conhecidas por Xangós.

Em 19883 diante da oportunidade., oferecida pela

professora Maria do Carmo Brandáo., de trabalhar em uma de suas

pesquisas sobre os Xangós recifenses, dediquei todo este ctno em

cf,e familiarizar com a bibliografia existente sobre o
assunto.Através das inúmeras visitas que fiz aos terreiíos,

compreendi um pouco a lógica e ct dináimica existentes nestas

comunidades religiosas. O resultado dessas primeiras incursões ao

campo, materializou-se num esboço do que foi meu trabalho de

conclusêco de cursos "O Terreiro übá Ogunté: Alguns Pontos de

Conflito entre o Parentesco Ritual e Consanguineo (Um Estudo de

Caso)"-

No ano seguinte, 1989, participei do terceiro concurso

de dotações promovido pelo Centro de Estudos Afro-Asiáticos
com o projeto "A Autoridade feminina nas Famílias de

arHo"""pltulo I, forneço usa visSo de coso este assunto foi tratado es Pernasbuco.
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Santo dos Cultos Afro-Recifenses", juntamente com a colega Dayse

Luna„ O projeto foi aprovada e durante todo aquele ano realizamos

a pesquisa que resultou em um relatório final com o mesmo titulo»

A escolha deste tema, portanto, é uma conseqüência dos

ffipnB contatos e pesquisas orientadas nesta temática. Vale aqui

destacar que esta dissertação foi financiada pelo INTER AMERICAN

ANPOCS, através de seu concurso de dotaç/Òes 1992.

Este estudo visa penetrar na compreensão dt?

uma estrutura afro-religiosa, situada no universo de baixa renda

do Grande Recife. A comunidade escolhida tem em sua organizaçáo
hierarquia eclesiástica formal, expressa em termos de paren

tesco- Partindo da historiografia do Terreiro Obá Ggunté, analiso

as lutas pelo poder imbricadas em sua hierarquia, procurando
entender tanto as influências de parentesco sagrado, quanto do

parentesco profano. Focalizarei particularmente o processo de
sucessáo de pais e máes de santo do terreiro, na tentativa de

entender a importância do parentesco nesse processo. Tenho também

como objetivo, tentar estabelecer a ligação entre o parentesuo
ciagrado e o parentesco profano.

Depois de deixar claro os objetivos desta dissertação,

apresentarei agora as razóes que me fizeram escolher o terreiro

no q uai me debrucei para a investigação

11



A escolha do Terreiro Obái Ogunté^ também conhecido

como Sitio cio Pai Ad^'o, entre tantos existentes na cidade do

Re-cife, se deu em funçc(o do fato de ser o mesmo considerado a

casa matriz de Xangô pernambucano» Saliento que como casa matriz,

o terreiro formou e repassou conhecimentos a diversos terreiros

da cidacJe, Além disso, esta sign i f i cat i va longevidade do

tprrei"ro ine perfr»itiu recuperar a história da suce5s^'o da chefia

religiosa e observar uma rede de parentesco já sedimentada.

O modelo de aprendizado tradicional da grande maioria

cios terreiros afro-brasileiros, que resulta em última análise na

reproduçáo de um terre^iro matriz, se faz através do processo

iniciático, que dura em média sete anos. Ou, de outro modo, se

constrói por meio da ruptura desse processo, no cjual o filho de

.-g^nto se auto-proclama pai/m'Me de santo« No Sitio do Pai Adáo,

estes modelos náo prevalecem. Dá-se, por sua vez, a participação

intensiva e/ou ocasional de pais/m&es e filhos de santo de

outros terreiros, por periodos de tempo variados, resultando na

imitação da maneira de conduzir rituais, sacrificios. toadas

ritmo dos Jids, entre outros. Sobre o assunto assinala

Brandão

"O Terreiro de Adão mantinha assim

uma rede que começava dentro do

terreiro, espalhava—se pela cidade

no intenso intercâmbio de visitas ou

12



da reproduç âfo do aprendizado das

tradiçcEes mais ortodoxas da cidade.

Influenciados por este terreiro, os

pais de santo mais novos vinham ao

Sitio para se especia 1 izar, para

aprender com esta comunidade o que

havia de melhor- ganhavam mais

prestigio — quando informavam a seus

prosélitos que tinham amizade e/ou

conhecimento com este terreiro."

(Brandão, 1986s188)

|-,la dá^cada de 90, este terreiro continua representativo no que

diz respeito à reproduçêio do aprendizado da tradiç^'D. Grande

núíTiS-ro de pais e m'àes de santo ainda procuram o Sitio do Pai Adcto

com o objetivo de assimilar a "tradiçêto nagô" rriais "pura" da

cidade» Ne-íste sentido, a organizaçêío do Sitio do Pai Adâ'o

constitui um modelo ainda copiado, seja na totalidade, seja

parcialmente, pelos outros terreiros da cidade.

Salientadas as razòes que me fizeram escrever esta

d.i esertaçSío p passarei agora a discorrer sobre a forma como ela

foi organizada.

No primeiro capitulo, exponho o referencial teórico e

13



(r. o i"i c e i t'.L.i a 1 c.| u g o í-" i g ri t a g s i:. a d x s s g r t a ç Sio .

No segundo, enfoco os procedimentos metodológicosj

e ;í jij 1 i c i t an d o as dificuldades encontradas na rea lizaçSiD do traba~

1ho de campo»

Mo terceiro capitulOj, me atenho à história do Sitio do

Pai Adão? tentando fazer uma reconstituiçâo cronológica dos

fatos? partindo ora da memória oral dos membros da comunidade?

ora com apoio da bibliografia já existente sobre o terreiro. Este

capitulo divide-SG? em sete subtítuloss relato a história

do nome do terreiro e sua localizaçáo, a descriçáo do seu espaço

fisico, a memória oral preservada pelo grupo? os o r j. .vás cultu

ados? o calendário anual do terreiro? a sua hierarquia e?

por fim? a festa de Sáo Joáo na Capela de Santa Inês.

Considero que só a partir desta descri-

ráo se possa entender melhor a importância das relaçÊfes de

parentesco tanto sagrado? quanto profano? no que concerne á

preservação e à manutt^nçáo desta comunidade-

No quarto capitulo? busco contextualizar a comunidade

na estrutura social mais ampla.

14



No quinto capitulo, trato especificamente das relagòes

de poder imbricadas nas relaçfóes de parentesco sagrada e profana,

no processo da sucessêío do terreiro, assinalando as pessoas

envol vidas no período e a importcSncia das relaçtíei» de pah eritesco

no jogo do poder»

Logo após a conclus^"o, segue um apêndice ao

capitulo III, a bibliografia utilizada, um anexo composto de

documentos, mapas, plantas, fotos, roteiros das entrevistas,

finalmente, um glossário das palavras utilizadas em lingua

Yorubá <>

15



CAPITULO I

QUADRO DE REFERENCIAL TEORICO E CONCEITOAL

Existe uma vasta e crescente bibliografia sobre as

religiòes afro~recifenses.A1gumas remontam a década de 30, quando

a preocupaçêío maior era investigar e discutir as origens, as

formas e estruturas do transe^ associado a doenças mentais do

riegfo» Registram—se ainda escritos sobre a música presente nos

r i. t u a i 5 n

Deste:» época, referente ao Xangô recifense, se destacam

oe trabalhos de Pernambucano (1935), Cavalcanti (1935), Andrade

(19o>5), Lima (19o>7) e Fernandes (1937). Estes, privi legiaram a

investigação acerca da tradiçSio africana, das crenças e dos

padrões de comportamento dos grupos de culto. Posteriormente

apareceram os trabalhos de Bastide (1945), Ribeiro (1952) e

Valente (1955).

As pesquisas de Ribeiro, apesar de manterem certos

reflexos das abordagens anteriores, se diferenciam delas na

medida em que o caráter de suas preocupações parte de uma orien

tação herskovitsiana. O autor realiza um profundo e



detalhado estudo dos grupos de culto do Xangô^ esclarecendo

roííio estes f un cionafn para o aj ustaiTien to social dos meíTibros das

cscJe c.u 1 to n

Entre as produçòes mais recentesp a partir da década de

70 merecem destaque as elaboradas por Motta (1977a, 1977b,1978,

19805 1984-j 1985p 1987,1991) ^^ ^que procuram sintetizar a ainélise

s ;i. ffi b ó 1 i c a ao es t u d o d a s i mpi ]. i c a ç 'òe s e c o ú mi c;as do s a c r i f i c i o n o s

Xangós de Recife. Araújo (1977) discorre sobre o parentesco

religioso afro-recifense, enquanto nos trabalhos de Brandão

(19803198651988 e 1990) ressaltam-se aspectos econômicos do

Xangôy enfatizando-se? o aspe?cto do sacrifício, além dai forma como

cis camadas de baiioa renda conseguem aloca<r recursos para a opera—

cional i:^'aç^o dos rituccls»

Mendonça (1984) detém-se axos fatores inerentes ao

parentesco e aio conflito nas familiais de santo. Carvalho (1984)

defende sua tese de doutorado a cercai da música e do ritual do

Xangô recifense. Segato(1984) atém-se à persona1idaide dos Orixás

e às suas representaçôes simbólicas entre os integrantes do

Xangô. Esta última constata o fenômeno da matrifoca1 idade na

análise da estruturai familiair dos integratntes do Xangô. Final-

iTipntep vale salientar o meu piróprio relartório de pesquisai (Luna

& Pereira sl989) e as monografias de Luna (1990) e Pereira

(1990), onde sáo tratadas quest/òes relativas a autoridade, patren-

(2) entre outroe tràbàlhos dc autor.

17



ce s c o e c o n f 1 i t o i"i o Xa n g ô r e c i f e ris e .

GJuanto às abordagens sobre o Candomblé da Bahia, cons

tam valiosas informaç'òes a respeito da familia de santo, princi

palmente as de Carneiro (1948), Landes (1967), Costa Lima (1977),

Silverstein (1979), Woortmann (1987), entre outrosu

1. Organização do Culto

Ribeiro (1978) referindo-se à organização dos grupos

dp culto, fornece uma descriçào detalhada de sua hierarquia»

Segundo este clássico da literatura afro-recifense, os

chefes desses grupos sào chamados respectivamente pela pala-

•^/ra yoruba babalorixá (sc^cerdote) e yalorixá (sacerdot isa) »

Embora tratados com o mesmo respeito, esses dois personagens nào

tf^m as mesmas funçtíes» G babalo ri xá é e?ncarregado de realizar as

oferendas aos deuses, de marcar os dias das cerimônias públicas

ou privadas, do jogo divinatório e da direção geral dos rituais e
do rulton Enquanto a yalorixá se ocupa de certas partes das

iniciaçào e da disciplina dos dignatários que lhes

-=^0 inferiores em categoria» Contudo, quando o grupo de culto é
dirigido por uma mulher, esta yalorixá assume todas as funções

pelos sacerdotes, à exceçào da matança de animaisdesemipei í ncujc:^.-'

n o Dele. Neste caso, elas recorrem aos ajudanteso do jogo com o opt^rj-e;. IHCT^UU.

chamados acipas ou axogans.

,18



A mãe peque^ia consiste no dignatário de posição mais

elevado depois da yalorixcíu Compete—lhe vigiar a preparação dos

alimentos a serem oferecidos às divindades ^ auxiliar a yaJ. orixá

nas cerimôniasi de iniciação e fiscalizar a conduta das filhas de

saoto durante as danças rituais» Subordinadas á mãe pequena ficam

as iabás^ iniciadas no culto., cuja função é cuidar das filhas em

possessão» Para fiscatlizar a conduta dos possessos do sexo

masculinoj também são designadosi iniciados., que desempenham

papel semG?lhante ao das yabás .

A posição hierárquica dos tiradores de toadas não

parece fixa» De um modo geral j os sacerdotes ou as sacerdotisas.,

Or-nfimt, os chefes desses grupos, se encarregam de tal função

revezando-se com os seus assistentes»

üs tocadores de tambores ou ilús têm posição hierárqui

ca equivalente ã dos assistentes do sacerdote, variando o seu

qrau de prestigio conforme suas habilidades»

Os fiéis comuns surgem classificados em diversas cate-

rjorias, dependendo do tempo de suai iniciação e das várias etapas

pelas quais já tenham passado»

Ü conjunto dessas posiçdes hierárquicas estabelecem a

p^trutura de um terreiro de Xangô, onde todas essas relações se

.19



•xpressam sob a forma de parentesco sagrado»

As expressâres de parentesco

A rede de p a r"e n t e s c o s a q r a d o determina t c:) d o o

funcionamento do terreirop desde as menores iniciativas de

caráter material até as grandes decisòes e atividades relativas à

comunidade de santo. A responsabi1 idade direta pela preservação

do grupo e direçáo do terreiro ficam nas máos da categoria de

parentesco - pai e/ou m^e de sar/to. Como afirma Brandão:

"As expectativas da comunidade em rela—

çâío ao pai e/ou mSíe de santo também sâo

variadas- Espera—se um desempenho reli

gioso confiável, atendimento cordial,

paciente,assíduo e dedicado, uma admi

nistração eficaz e dinâmica, além de

atos de generosidade, afabilidade com as

demais comunidades religiosas e um certo

carisma para que o respeito e a obediên

cia sejam legitimados. Quanto maior o

preenchimento desses requisitos tanto

maior é o sucesso, náo apenas do pai

e/ou máe de santo, mais de todo o ter

reiro". (Brandão, 1986:151)



U F P E Biblioteca Contrai I
• I imS

E-; ;í i t Gfíi a i n d a o u t r a s c:a t e g o r i. a s de d e s i g n a ç ê(a d

parentesco» Motta ressalta os seguintess

"As expressCíes 'meu avô' e 'minha avó

empregam—se no discurso direto e no

indireto, mas raramente acarretam o uso

das reciprocas 'meu neto' e 'minha

neta' - O uso de termos puramente hori

zontais, feito ' irmâfo' e ' irmâf' , é

comparativamente raro- O laço essencial

da organizaçSío do Xangô é realmente

vertical e diático, unindo sacerdote ao

devoto- Essa ligaçSo parece representar

a metáfora de dois outros relacionamen

tos, os quais, por sua vez, sáo metafó

ricos entre si-

Dentro do domínio ritual, o santo e

o devoto re1acionam—se como pai e

filho- Fulano, por exemplo, é filho de

Oxalá. A pergunta de quem ele é filho

pode ser respondida, dentro da área do

culto, tanto por 'ele é filho de Oxalá'

como por 'ele ó filho de Manuel' (o

pai—de—santo), e só o contexto

permitirá estabelelecer as distinções

21



que ainda se fizeram

"(liotta., 1982 s 152)

Aqui irnpor ta salientar' que utilizo o con cei to de

Família de Santo no sentido de familia cuja estrutura se baseia

no processo iniciático, ou no parentesco sagrado^ que tem corno

pnn"t.o de referência o santo iorixá) <• Ou sejai, o indivxdLiDji atra

vés de sua relaçêío corn o santo., torna-se um membro da rede de

parentesco religiosa da cornun idade „ Cabe frisar ainda que^

entendo como família profana (familia de orientaçcio/procriação)

todo grupo de indivíduos ligados por parentesco consanguineo e/ou

a f i íti"

Üs termos Pai/fl^e de santo referem-se aos dirigentes

de um terreiro de Xangô» Representam os sacerdotes chefes respon

sáveis pela vida espiritual e temporal do terre?iro. Dirigem a

educaçáo religiosa dos filhos e filhas de santo^ o trabalho dos

auxills'"®^ e todas as cerimônias rituais públicas ou privadas..

Todos os aideptos lhes devem respeito e obediência» També-m pi-ati-

cam »sdivin haçao»

As denominações Pad rinho/dad rinha designam as pessoas

que acompanham Q(a) iniciado(a) na cerimônia em que este(a) "faz
a c:<be--ra"p seja? se inicia na religiáo» Têm a mesma funçáo que

padrinhos de batismo na tradiçáo católica cristá.
Oí



Por fim., as at r i bui çòes Fi 1 ho/Fi 1 ha de santo sâo

entendidas como todas aquelas que se submteram ao processo

iniciático.. se integrando à rede de parentesco sagrado„ Irmãos de

santo constituem os que- que através do proce^sso inicicAti(_.o se

tornaram filhos do mesmo Pai e/ou /vâe de santo.

F. s t a be 1e c e ~s e o v 1ri c la 1o do pa r e ri t e s c o sagrado ri o

w«ntido f i 1ho :s / pai / m^e de santo ^ desde a primeira etcípci da

7ni ciaçêio n que se dát com a lawagem das contas e que poderct nunua

ser concluida» Contudo o laço de parentesco sagrado foi determi

nado» Discutirei mais detalhadamente este assunto no capitulo V»

A todas essas categorias de parentesco, passarei a

chamar de parentesco sagrado ou religoso, na medida em que os

vários laços se desenvolvem a partir da estrutura religiosa»

Como os indivíduos também tém sua rede de parentesco consangui-

nea.. ou afim, que poderS(o ou rCao participar da comunidade
f-pligiosa, procurei nomear este tipo de parentesco de
profano.

Vale destacar, que nc(o só a terminologia, como também

ç- relacÓe^B de parentesco sagrado no Xangô do Recife, se ti-«iduzem

duma forma diferenciada das existentes em outros estados» Na



Bahia^ fjar exemplo ^ conforme fjode? ser verificada nos trabalhos de

Carneiro (1948), Herskovits (1954), Bastide (1961), Lands

(1969), Costa Lima (1977) e Silverstein (1979), entre outros,

essas relaçòes de parentesco e suas termino1ogias se apresen

tam cíê? uma maneira mais complexa»
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CAPITULO II

METODOLOGIA

• proced imen to bÁEiico para a r e a 1 i z a ç â'o de uma

pesquisa é a delimitação do universo de trabalho» Para tanto

procurei encontrar um terreiro que preenchesse os seguintes

pré-requisitos s

1. que possuísse raízes africanas, já que nesse tipo de

terreiro as relaçcjes de parentesco s'ào mantidas e repetidas para

manter a tradiçáo^

2- que estivesse em plena atividade, pois me parece

impossível entender uma comunidade em sua dinâmica, sem que esta

se encontre ejm pleno funcionamento?

3„ que oferecesse condiç'ò"es para visitas e contatoEi»

Encontrei todos estes pré-requisitos no Sitio de Pai

Adáo (Terreiro Obá Ogunté), localizado na estrada velha de Agua

Fria, námero 1644, Recife, PE»



Para verificar se este terreiro possui uma tradic;^o,

usei o modelo de c 1assif icaçâ(o proposto por Motta( 1977bs 111) s

a. Forte presença de traços de origem africana na

doutrina e no ritual-

b- Concepçâto sacramentai do ritual-

c. Estrutura eclesiástica formal expressa em termos de

parentesco-

Constatados esses requisitos^ ficou claramente definida

a escolha da minha unidade de investigaçêio.

Os dados desta dissertaç&o derivam em parte do meu

trabalho de campo realizado durante todo o ano de 1989 §

contatos eventuais com a comunidade no ano de 1991? e;, finalmen

te ? de uma segunda investigação mais sistemática no campo no

período de janeiro a dezembro de 1992»

As fontes e coleta de informações forams consulta da

bibliografia especializadas jornais e revistas, participação

como membro associado do INTECAB (Instituto Nacional da Tradição

e Cultura Afro—Brasileira), entrevistas, observação direta

s>emi—par t i ci p^an te »

A bibliografia de estudos já realizados sobre a
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organizaçâio dos terreiros de Xangô, onde o Sitio do Pai Adão

muitas vezes aparece abordado total ou parcialmente tem grande

importância, Foram consultados trabalhos como os de Fernandes

(1937), Ribeiro (1952), Motta (1975), Carvalho (1984), Segato

(1984) e Brandão (1986), entre outros.

Os jornais e as revistas não só foram dteis para

entender o reconheecimento do Sitio do Pai Adão no universo afro-

religioso recifense, como também serviram para ilustrar a

repercussão da morte de Pai Adão (1936) na cidade do Reci

fe .

Minha parti lipação como membro associado do INTE-

CAB., que tem como local de reunião o pròpio Sitio de Adão, foi

uma das c^tividades que me pareceu de grande relevância para este

estudo» O coordenador desta instituição no Recife é o babalo r i-

xà Manuel do Nascimento Costa, também chefe religioso (pai de

-afíto) do Sitio do Pai Adão. Fazem parte ainda do INTECAB a

Híãa de saiito do Sitio Iraci Vilela, a madrinha Maria do Bonfim,

um ílaã» da casa o Sr. Walfrido, entre outros. Isto tornou as

reuniôGís um momento e espaço fundamental para minhas

observações» Nessas reuniões do INTECAB, travei conhecimento

com grande parte dos integrantes da comunidade afro-

iinin«-a recifense, ampliando assim os contatos com os membros

do grupo» Nestas ocasiões foram discutidas as preocupações,
jificuldades e os ideais dos chefes dos terreiros, havendo uma
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troca conB.i.cJerâvel de experiências entre eles^

Dentre os eventos mais importcantes, promovidos pelo

gicitái Cl reunicfo com iri'^es de sento antigas do Recife j

para que estas pudessem relatar suas experiências. As aulas

ministradas pelo coordenador do INTECAB a alguns integrantes do

MNU representam outros eventos de gramde importância. Mestas 3

recebi o convite para gravar o ocorrido, transcrever as fitas

e- devolvê-las com as respectivas transcriçtíes em laudas datilo-

gr af adas . As aulas versavam sobre as folhas utilizadas nos

r i t uais, ances t r a 1i dade i eguns ) , ti i e r a r qui a , entre outros

e-lpm6?ntos fundamentais para a realização deste trabalho. Manoel

do Nascimento Costa (Papai) me deixou bem claro que as

informaç'Òes ali recolhidas só poderiam ser levadas a público

depois de sua aprovação. Segui com rigor suas instruçóes, tendo

sempre o cuidado de pedir autorização para utilizar o material.

Nos meus primeiros contatos, senti um pouco de difi

culdade. Os membros do terreiro impóem certas restrições

para aceitar a presença de estranhos. Contudo, isto loi
contornado devido à minha condição de assistente de pesquisa

da professora Maria do Carmo Brandão, veterana em pesquisas

no Sitio do Pai Adão,

i evou tempo a minha aceitação na comunidade sem o
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referendo da mencionada profeesoi-a. Aos poucos foram surgindo

convites para as festas e, assim^ oportunidades para me fazer

p r e *3 e n te.

Na situaç?!io de eíntrevista, pareceu-me essencial que as

pe^ssoas pudessem falar è vontade, porque assim estariam mais

]ivres e as informaçtíes u1trapassariam as perguntas feitas.

Geralmente as pessoas, diante de perguntas pré—estaba1ecidas,

tendem a realizar afirmaçòes, na realidade, ideais. Suas obser

vações paralelas s^o muitas vezes mais pertinentes, e ricas em

informações, que as respostas em si.

Antes de entrevistar as pessoas, procurei esclarecé—Ias

a respeito dos objetivos de minha pesquisa. As vezes houve resis

tência por parte de algumas delas, que se desculpavam alegando

nSo terem bastante conhecimento para opinar sobre o assunto-

Algomas vezes, simplesmente diziam que eu estava fazendo pergun

tas por demais comprometedoras. Vale ressaltar que muitas vtjzes

as visitas e conversas informais resultaram em grande proveito

para a pesquisa-

Eu costumava f a z er, cons tan temen te, essas visitas

informais. Isto possibilitou uma maior disponibilidade por parte

dos entrevistadosn Deste modo, eles deram informações que, em uma

^foríTial , certamiente nSo dariami. Com certeza, nessas
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Vi -•1 t a B e LI o b t i v e o b d a do b ma i s impo r t a n t e b para o

t ra ha i ho uA1 gurnaB vg'Z0B3 sonti cl aramento C-iuo, jâ atu-eita pj&lo

(grupo, nê(o era viata apenas como pesquisadora, mas como uma

pessoa amiga do terreiro, respeitadora de suas tradições. Essas

sitas também me forneceram uma maior ccimpreenscío do uotidiano

dessas famílias, já que era convidada para freqüentar suas casas

e (~ o n he ce r suas mi z a de s ii rica v i ^ i iihia iigca »

Em 1988, o roteiro de entrevista aplicado (primeira

fase) compunha-se de questftes relativas á família sagrada,

opinando sobre a importância desta relação para o indivíduo5

sobre a e>;ig(ència e autoridade que exercem, sobre o direito de

escolha, de solicitação, de dar e receber ajuda. Também havia

questuJes sobre o motivo que levou as pessoas a ingressai- na

religi^n, bem como sobre? a aceitação, ou nSo, por pcirte da fcimx

lia pjrofana na sua decisão de ingressar nessa religião.

Nesta fase da pesquisa, entrevistei formalmente sei^^

[••jessoas, O trabalho de campo ocorreu lentamente devido ás con
dições de disponibilidade de tempo dos entrevistados, que muitas

•»/p"^es adiavam-na por qualquer motivo, ou esperavam alguma ajud<ni

material de minha parte, chegando, n'âo raras vezes, a pedi-la»

Quero lembrar que este momento foi de pouca intimidade com o

terreiro,
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Na segunda fase (1992)3 entrevistei formalmente onze

pessoas: quatro entre janeiro e março., e sete no período de

outubro a dezembro». As primeiras entrevistas foram reforçadas

fambémn neste Liltimo período» Neste 3 realizei ainda um pequeno

censo do terreiro. O objetivo consistiu em saber quem mora

dentro do espaço físico do mesmo.

ü conjunto de en trerv'istíÃS totalizou dezessete. Onze

desses indivíduos residiam fora do espaço fisico do terreiro3 e

seis dentro do Sitio.

A seleçcio deu—se de maneira intencional 3 pois pretendi

recolher informações de pessoas mais antigas e importc^ntes da

referida comunidade. Procurei aprofundar a qualidade dos oados

obtidos através da observaç'à'o direta do seu comportamento .

Classifiquei as entrevistas em duas categorias: Um

roteiro especifico para o pai e a m^e de santo e um outro para

as diversas categorias de filhos de santo (roteii-os no ane.-.o) .

Com relaçêío ao pai e à mâre de santo, somados a

alguns membros que fazem parte da alta hierarquia3 as entrevistas

foram satisfatórias. Sempre se mostraram muito prestativos e nê(o

-e opuseram a dar seu depoimento3 desde que eu nSío fizesse per
guntas por demais comprometedoras.



N(.j (---ín fcan to a minhas dificuldades maiores se encontra —

i'" a rn ri a s e n 1ev i. s t a s c o m os f i 1 h o s de s a n t o . Todos se

apresentaram muito cautelosos ao dar seus depoimentos 3

chegando até a negá —lo„ Geralmente tinha de fazer duas ou três

visitas para que as pessoas pudessem falar, mesmo assim com

muita reserva. Portanto, no que concerne aos filhos de

santo n observaçS(o como complementaç^'o de infor

mações tornou-se substancial.

é. interessante notar que, quando as perguntas versavam

sobre a sucesscío de pais de santo do terreiro^ surgiu grande

resistência por parte dos entrevistados. Apesar disso., obtive

várias respostas, embora centrados num mesmo eiíio., principalmente

acerca das razões de disputa da sucessáo, que detalharei no

capi tuIo III.

E;:.ssa concorrência na sucessáo me levou a acrescentar

depoimentos de antropólogos (roteiro no anexo ), que pjresencia—

ram em suas pesquisas esse período de luta pelo poder.

Deparei-me com dificuldades no momento da realização do

censo da comunidade (que se encontra no anexo), Na ocasião,

desconhecia os problemas de pagamento de impostos sofrido pelos

moratdores p que^ a princípio náo contribuíram muito para o meu

traibalho. Alguns desconfiavam que eu era fiscal da prefeitura..

Felizmentep depois de muitas explicações de minha parte, tudo



f i. C o LA '3 O 1 LIC i ClH B.(d(3 „

• t.errtíiro atua 1 iTieti te (vide mapa em aneno ) cens ti tu i-

de uma grande comunidade que extrapola o sentido usual de sua

definição» Gs casebres se acumulam em volta da construçâfo

principal, e alguns de seus habitantes nSio s'ào stdeptos dessa

forma de religiâío. Existem ainda, no terreiro, individuos con-

vertidos ao protestantismo popular (adventistas).

O censo realizado mostra que dentro do espaço físico do

terreiro moram sessenta e sete pessoas, perfazendo um total de

c;nze unidades domésticas, como no quadro abaixos

No de Hab UNID.DON

t) / 11

CEMSÜ ^^ ^

CHEFE DA CASA

MASC» i FEM,

03 OS

RELAÇAO DE PARENTESCO COM
HERDEIRÜS DO TERRENO

09 Parent, prof» consang
01 Parent, sagrado
01 sem relaçcto de parent»

(3) Vale salientar que hâ usa certa rotatividade de soradores no terreiro. Este censo representa, es núseros absolutos, osês de
outubro de 1992.



ENTREVI3TAS

! No.
1

SEXO

MASC „ FEM.

GRUPO DOM» CHEFE DA CASA

MASC» FEM»

Io FASE üé) 01 05 C)1 ^
—

01

2a FASE 11 04 07 08 04 04

TOTAL 17 05 12 09 04 05

% Só foi computado um grupo doméstico na fase 1, já que membros
dos outros grupos domésticos entrevistados nesta fase, estáo
computados na segunda fase»

TOTAL DE GRUPOS DOMÉSTICOS ABORDADOS

total de chefes da casa MASC»06 FEM»1Í

;íí$; Ü total de grupos domésticos foi computado do total de familias
abordadas no censo e nas entrevistas» Como foi dito anteriormente,
entrevistei (.)6 pessoas que residiam dentro do espaço fisico do
terreiro e pertenciam a trés grupos domésticos»

Procurei sempre retribuir de alguma forma a meus

entrevistados. A maneira mais simpéttica, de grande aceitação,

foi com as fotografias tiradas, cuja maior parte se deu em dias

de toque ou Oborís. Tornei-me conhecida por muitos como "a moça

dos retratos"- A todo momento eu era solicitada, principalmente,

pelos filhos de santo que queriam ficar com uma "lembrancinha".

Muitas vez.es também era requisitada p^ara fotografar crianças, a

gravidez de alguém e coisas do gênero» Cheguei, certa vez, a ser

"contratada" por uma filha de santo^ para fotografar o seu Oborí.
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Costumava prE^se^ntear as pessoas, geralmente antes da

entrevista, na ocasiêio em que procurava marcar uma hora com o

in f oríTian te. Muitas vezes grEctifiquei em dinheiro, para ajudar o

"santo", como gostavam de dizer«

Além deste tipo de recompensa, era-me solicitada, nos

(• ihuais de toques, Oboris e outros, uma contribuição que compre~

endia bichos (geralmente galinha para o sacrificio), flores,

per fuifies, sabonetes, brincos e pulseiras (na cor do Orixá.)

Mu .i t os t a /Ti bé íTi me pe d i r a m ajuda para o enxoval de um bebê,

pEisEiagens de Ônibus, entre outras coisas,

Participei de quase todos os rituais realizados durante

o ano de 1992. Entre elesis

O2 / O5 / 9 2 S a c r i f f. c i o

Toque para o Orixá Ogum.

25/07/92 Toque para o Orixá Oxum.

05/09/92 Sacrifício

loque para o Orixá Oxum
(ambos na casa da m'áe de santo do terreiro)

2ò~09-92 Oferendas para o Orixá Ibeji (Cosme e Damiáo)

J O-lO~9 2 Obo r i d e J <.) ã <•.> — c e r i mú n i a d e '' d ar de c o me r a
cabeça" com a fina 1 idade de fortificar o
c".> r f (cabeça) d o d e i/ o t o.

04—11—92 Oferendas para o Orixá Orixalá - Festa do
Inhame

Oò—11-92 Saida do Ebó (despacho)proueniente do ritual
anterior,.



14-11-9.

19-11-92

20/11/92

21/11/92

11/12/92

12/12/92

R i t LI a I a (.) 5: £ g u n s ( c li 11 o a o s a n c es t ra .i s o n d e é
1/e t a d a a p r e s e n ç a d e mu 1 he re s n a Qkut i t ó—ca 5 a
d o 5: £ g ii Ti 5 - ni .7. n h a pre se n ç a s e n d o rest r i n g i d a
á c o zin ha e a o s a i â' o )

O b o r í d e C o s m a

O b o r.{ d e R o s a

Sacri f .ício

Toque para o Ori.>íá Yemanjá

Oborí - Beleza (m'àíe de santo)

To que para o Orixá Yem anjá
( O s d o i s últi m o s e t' e 'n t o s real i za d o s na casa

da mâe de santo)

A partir do conjunto de dados obtidos3 conforme rela

tei., devidamente registrados em meus diários de campo 3 me

foi possível elaborar esta dissertação»
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CAPITULO III

HISTÜRIAsSITIÜ DE ADRO

Já explicadas as razfóe-s pelas quais escolhi o Sitio do

Fai Adáo pctca ct cealiv-ciçáo deí:>te tccibalho^ cabe aqui descrever* um

pouco a história deste terreiro, para que se possa entender

melhor sua importância no unive?rso afro—reiigioso recifense»

Vale salientar, que a história aqui relatada provém em

parte da memória oral preservada pelo grupo, em suas várias

vesrsóes. Outra parte dela decorre dos relatos feitos por

estudiosos a par t i r da década de 3O.Náo estou, com isso,

aprefsentando uma história final e completa, mas acrescentando

novas info^ maçÓEíS importantes que ajudam a entender os jogos de

interesses atuais e a construçáo da identidade própria do grupo»

1- Nome do Terreiros Sua Localização

O terreiro é conhecido por todos como "Sitio de Adâfo",

ou apenas "ü Sitio". Fernandes (1937), ao se referir á localiza-

çáfo dos principais terreiros^ do Recife na década de 30,

denomina-o de "Seita Africana Ôbaoumin", e mais adiante como

"Sitio Chapéo do Sol"»



E_m ei ILre•/ifctci com nrioradoros dct coítiuii.idõdo roço], hi

<;í> e-g u i n t. e b v e r-b Cí e b s

"Antigamente chamava-se Sitio da Tia In#s,

ínas depois que ela morreu passou a ser

o Sito do Pai Ad^o- Agora, o nome certo

é Yemanjâ Ogunté, que era a Yemanjá da

Tia Inês. Quando D» Joaninha veio para

o Sítio, adotou o nome de Yemanjá

Ogund#, que era a sua Yemanjá-a."

(Msl992)

O Pai de Santo do Sitio,, ao ser indagado sobre eíssa

rn e b ma quês t o r 6> b> p o n d e i.i d a b e g u i. n te f o r ma s

"O Sitio de Pai Adáo é juridicamente

conhecido como Terreiro Senhora

Sant'ana,mas possui o nome tradicional

Obá Omim, Rainha da Agua."

(Ps 1992)

ü antropólogo Raul Lody,, em 1985, na ocaeiáo em que

liderou o movimento pjara o tombamento do Terreiro pelo Conselho

EE^staduatl de Cultura, denominou o Terreiro de "übá Ogunté" „

Segundo a opiniáo do referido pai de santo, náo existe problema

em ser chEimado desta forma»
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Resolvi., portanto, adotar neste trabalho a denomina

ção "Sitio do Pai Ad'à'o", ou simplesmente, "Sitio",

O Sitio do Pai Ad^'o localiza-se oíâ Estrada Velha de?

Apua Fria, námero 1644, no bairro de Agua Fria. Trata-se de um

terreno enorme •- com cerca de 5.370m'- ^ ^ - e que no passado,

segundo informações, teve um tamanho duas vezes maior. Lá se

acumulam um conjunto de construções e e?spaços sagrados, destina-

dos ao culto dosi Orixás e dos ancestrais Eguns, fundamentado na

tradiçáo Nagô, Um outro conjunto de construções profanas revelam

que lá residem cerca de sessenta e sete pessoas, cujas unidstdes
/ cz \

domésticas se distribuem desordenadamen te por todo o terreno ^-"u O

terreiro é consagrado à Yemanjár e é considerado a casa matriz:

("jp Xangô em Pernaimbuco, como orgu 1hosamen te as pessoas gostam

sempre de lembrar.(Cf. Mottasl975, Carvalhos 1984, SegatDsl9e4,

Brandâios 1986)

2-Descriçc(o do Espaço Físico

O espaço físico é ocupado atualmente pelos descenden

tes do P^i Adáo (Felipe Sè:ibino da Costci), personagem que, indubi-
im«r.tp:. exerceu um papel fundamental na formaçáo da tradiçáotave 1 meriT-fr-3 u./vr_i i i

d(-rte terreiro, A esse respeito, chama a atençáo Fernandess
"Entre os páis de terreiro. Pai Adâ'o é.

fornecidos pela FüHDàRPE(1984) afirtae ter Í.OOOa^ft área de 5.370õ^ foi aedida por ua arquiteto,por aia contratado.
ísISid/íeBtriÇÍo do ospaço floi"



sem duvida, o mais destacado- Todos os

outros o têm em conta de um grande

babalorixât, e si em vóz baixa falam

mal da sua importância, nâfo é sem

grande respeito que o cumprimentam-"

(Sic) (Fernandes, 1937s56)

Segundo dados fornecidos pela FUNDARPE^ '̂, os proprie-
táriOS do terreno b&os

1„ Rosinete Lirna Costa (procuradora dos demais herdei

ros )

1- c)

2„ Manoel Nascimento Costa (Pai de santo do terrei-

3. Matilde da Costa Nascimento

4. Rosilda Mendes Costa

5. Maria Laudicéia da Silva

Logo em frente do terreiro se encontra a ucisa principal

(foto no anexo); do seu lado esquerdo, a casa de MSezinha ;Mana
fim), única filha viva de Adão; do lado direito, conjugadado Bon

1 ciK- UlPilfrida (sobi-~inho de
com a construção principal, a casa do ui- - Waltriao

Adão) e D. Dirce. Na parte de trás do terreno, foram construídos
pm torno de sete pequenas casas (algumas de taipa), onde vale à
,-en-. ressaltar a de D. Luiza, esposa de Tomé (sobrinho-neto de
Adão), e a oficina de Miro, filho de Mãezinha.

(6)E0 10/10/94, íiíe íocuacnto oo aneiii.
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De acordo com o censo quGí realizei, apericiis duas das

unidades domésticas estiüo na posse de moradores sem laços de

parentesco profano ( con sangüíneo) com o Pai Adêfo. Uma delas

pe r t o n c; e a u rn a a n t i g a f ilha d e s a n t o de José Ro mâo

(filho de Adê(o), que autorizou a construç'ào da casa. A outra,

nâo tem nenhuma ligaç'è"o de parentesco sagrado. A cerca, de dez

anos a atual inquilina sofreu um derrame, e impossibilitada de

subir ladeira, falou com Rosinete, uma\ das herdeiras, para resi-

d i r a 1i por ums tempos ^.

Nos terrenos posteriores, há dois fatores importantes a

salientars um enorme pé de gameleira chamado Irokô^ árvore

sagrada venerada como santo (vide foto no anG-?>;o), e uma cacimba

dedicada á orixá Gxum» Eüstci cacimba, além de possuir finalidades

sagradas, serve também como uma espécie de chafariz da comunida

de, que a utiliza na falta de água encanada.

ü acesso à construçáo principal, destinada^ apenas às

a t i V i d a d e s sagradas, o c o r r e at t r a v és de um s a 1 á o 1 i g a d o

direitamente ao quarto do santo (peji)^ à cozinha do santo, a um

banheiro, a duais residénciais, e a um "hall" por onde se chega ao

Eialào de toque. Este é o mais espaçoso ambiente da casa. é sim

ples, tendo como enfeite uma Yemanjá pintada com os dizeress "A

Paz Esteja Aqui". A esquerda deste, existe uma porta por onde se

chega ao quarto do culto aos ancestrais Eguns (ritual privado

(7) Vide aeaôrià oral e história
(SlEristea versSes de que ela foi aüante de uia antiga filha de sanfo, por isso conseguiu abrigo.
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ífi a a c: a 3. i r"i o ) , c;o mp o s t o d e c;! o i a c o íti p a r t i me n t o s • ü o b s e r v a d o r ^

estando de frente para esta parede 3 vê a sua esquerda urna outra

pinti.irva produzida eííi novembro de 1991, Esta, ret.rata uma Yeji)an-

Já mais elaborada que a prirneira3 descrita an ter iormen te „

( Vide foto n o a n e -a o )

• salSo de Toques piossui outro acesso externo, o que

permite ao público participar dos festejos, sem, contudo, pene

trar nos demais cõniodos da casa.

Conjugada á esquerda desta construçSío se encontra a

capela de Santa Inês, nos moldes católicos, com entrada indepen

dente e sem ligaçêio com resto da casa.

O conjunto de todas essas construções tem a aparência

de decadência e pobreza. Ou seja, apesar do respeito e imponência

que ainda mantém, entre as outras casas de Xangô em Pernambuco,

sem dúvida, deixa muito a desejar em relaçâfo ao que foi no

inicio deste século. Como descreve Fernandes;

"Essa casa, no chapéo do sol, linha de

Beberibe, tem um sitio esplendido,

cercado do arvores frondosas- Por

detrás da casa ha um Iroco, gameleira

sagrada que é venerada como santo-"(Sic)

(Fernandes, 1937s58)



A a. rqui tetura , no que diz respeito às atividades

~Q!" "(da*^ . apiresenta uíTia caracteristii-d pecul^.ctr i_.ofri i fcjldçao a

'"•)'itros terreiros de Xanqôs observado^» Trc:tta"~de do QUBrti.' ua

(pe ii )f está ligado diretamente ao saláo de toques.,

como A encontrado em outros terreiros. Esta singularidade expli-

-^-•se por este terr£?iro ter sofrido várias reformas ao longo do

tempo. O atual saláo de toques só foi construído pôsteriormente,

como afirma Brandãos

"„,. a construção originária consti—

tuia-se de sete cômodos, incluindo a

capela- Esta, o peji e a cozinha foram

as únicas áreas que não sofreram alte

rações de forma ou função. Foram cons

truídos, aproveitando as paredes origi

nais, nove cômodos, dos quais dois para

o uso cerimonial (o quarto de balé e o

novo salão) e os demais para moradia---

O peji geralmente se liga ao salão, em

bora se constitua de um aposento sepa

rado- • terreiro de Adão apresentava a

mesma disposição até a reforma feita

por seu filho e sucessor, Zé Romão"-

(Brandão, 1986:19-20)

,aue se refere ao quarto de santo, a mesma
f"i 1 Pi o a I I í-' H

autora assinala:

43



"...é uma das áreas mais importantes da

casa, pois é ai que se encontram

guardadas as entidades sagradas - os

orixás — e todos os seus objetos,

Litensilios e insignias rituais. Geral

mente é um cômodo pequeno e sem jane

las- Essa caracteristica torna o

aposento nausebundo nos dias de

grande sacrificios rituais ou após

esses sacrificios, visto que, sem

ventilaçcío, os alimentos se deterio

ram facilmente," (Brandâfo 1986s20)

A disposiçSio dos assentairtentos dos orixás neste aposen

to dá da seguinte formas do lado esquerdo à porta encontra-se

o assentamento de Exu ? na parede seguinte, os de Ogum,. Obaluaê e

Yansá^ ocupando este último a pairede em frente à portas logo a

seguir, os Orixás Ibeji (Cosme e Dami'áo) e Olofinho^ já na

parede do lado direito, os de Orixaláf Oxum ^ Yemanjá e Xangôn

Para este, é reservado o maior espaço, devido à

grande quantidade de objetos rituais e assentamentos,

Para melhor comfjreensáo apresento em seguida o diagrama do

(9)
10Cc:tJ-

(9) Foto no anexo.

q.íj.
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ANTIGO SALrO DE TOQUES DEDICADO A

ORIXALA

3-Memória Oral e História

lÉ muito fragmentada a história deste terreiro^ prova

velmente por falta de uma memória escrita. Carvalho observa

que 3
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"A consciência da distância entre even

tos significativos coloca um sério pro

blema de interpretação na medida em que

força-nos a ter que traçar uma linha

(que nem sempre resulta muito precisa)

que distinga uma etnografia do presente

de uma reconstrução histórica". (Carva

lho, 1987s02)

Nêio se sabe, ao certo, a data e;íata de sua abertura» os

moradores mais antigos afirmam que ele tem cerca de cento e

cinqüenta anos de e? x i s t éTi c i a » Carvalho ressalta ques

"The sitio was founded around 1860 or

1870 by an African woman called Inês

Joaquina da Costa--- " (Carvalho,

1984s80)

A Yalorixá Inês Joaquina da Costa, conhecida por Tia

Inês, o edificou» Segundo a versâfo dos moradores do sitio,

tratava-se de uma negra africana, trazida para o Brasil pelo

também africano Jo^o Otold» Bastide, em seu livro "Imagens do

Nordeste Místico em Branco e Preto" ( 194 5) , nos fornecE? umEt

informaçSío parecidas

"ü Xangô nâ[o se enraizou aqui com muita

profundidade- Um único santuário

tinha uma tradiçSlo verdadeira, o de

Pai Adam (Sic)- Fora fundado por uma

'lõl'» saio foi fondoío por voHa de 18Í0/70 por una aolher afritacia diaoada Inls Joaquina da Costa.•10)
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antiga princesa da África trazida para

o Brasil como escrava, e que por causa

de sua origem recebera o apelido de

Baronesa-..(Bastide, 1946sl63)

Ale^-iTí deste dado., pouco se sabe sobre a ilustre fundad

i- a d o t e i~r e i r o » B r an d âo f r i s a q u e s

"A presença de In#s no cenÂrio dos cul

tos afro—brasileiros é bastante confusa-

Uns a apontam como africana, vinda de

Lagos, Nigéria, trazida por Adão por

ser eximia nos jogos de adivinhação

(jogos divinatórios), sendo, portanto,

sacerdotiza de Ifát- - - Uma outra versão

conta que Inês era filha de escravos e

freqüentava a casa de Eugênia, no Pátio

do Terço, no bairro de São José, um dos

mais antigos Xangós do Recife..-A his

tória coincide com a anterior ao rela

tar o fato de ter—se estabelecido em

Agua Fria quando recebeu herança de uns

portugueses de Olinda e que era sacerdo—

tiza de Ifá." (Brandão, 19865178)

Já Carvalho afirma ques
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She bought the sitio land and is said

to have come from west África with

ritual objects with the purpose

of establishing the African religious

tradition inthe city Cü)

(Carvalho, 1984s80)

Mas., na opinião de urn dos informantes. Tia In#s teria comprado o

oitic." na é-poca, pois essas te?rras custavam pouco u Em suma, nada

compDrova essas versuJes sobre a ctquisiça'o do terreno,

oabe —se aiiida que fia I n í§s nâ'o teve filhos

coi isanguineos, porém adotou quattros Maria Lori , ünorina, Antônio

da Costa e Vicôncia. Um informante confidenciou que Tia Inês

criou '̂ ^i u-ôn cici pjorque vivera maritalmente com Jo^o Otold, pai

corisariguineo desta. Com a miorte de João Gtolti, Tia Inôs a assu

miu, inclusive registrando-a como f i 1ha^ época,

Adão já fÊtísidia ri o oitio. Veio com a Tia Inôs, sendo filho d&

s B Tt t <j dela.

CoíTi O falecimento da lia Inôs, em 1919, Adão assumiu

liderança do terreiro, mas por pouco tempo. Conta-se que ele

teria se desentendido com José Querino, outro integrante da

comunidade, deixando este como pai de santo.. Mudou-se, então,

para uma casa sua, na Rua do Bom Conselho.

CA

{íDEla coaprou a terra do sítio eéconhecida cobo tendo vindo da África ocidental coa vários objetos rituais, cob oobjetivo de
gctâbeiecer a tradiçSo africana na cidade.
(Í2)Ho tive acesso ao registro de oascioeoto de i/iclocia para toofiroar esta infor.agfo,
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Quanto a Jos(é Querino, encontrei nenhum registro

t (.ri i e VaiIce. ueecobt- i apena(:> que se chamava Zé Castro e era filho

cio ürj.xã Xangó .Hpòs a sua morte., Ad^"o retornou ao cargo (de licder,

Fcti HcJâío (Felipe Sabino da Costa);, tornou—se em sua

cépjoca o mais famoso e respeitado ha balo ri xá dos cultos afro—

recifenses. A seu respeito., Fernandes (1937) diz que nasceu em

1S77 na cidade do Rcacifep filho dcí? um escrava chamado Sabino da

Costa» Seu sonho e-ra conhecer a terra dos seus ancestrais» Foi é.

Afrxca em 19ü6., passou anos em LagoSp e voltou satisfeito do que

aprendeu„

Brandâfo relata ques

"O relacionamento de Inês com Felipe

Sabino da Costa também é confuso,e n^o

se sabe exatamente porque foi ele que

herdou o terreiro de Inés. Valfrido

também insinua que eles eram mais que

bons amigos. Esta sabedora de sua

viagem à Nigéria, achou—o mais qualifi

cado para herdar a liderança religiosa

do terreiro. Hé uma outra versáfo

segundo a qual Ad^o a trouxe consigo da

Nigéria e que a mesma logo alçou vôo

por si s6, fundando o terreiro mas sem
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romper completamente o seu rela

cionamento com Adcío, a quem legou a

casa- Uma outra história é de que ele

teria rompido a linha sucessória que

caberia a Joana Batista e usurpado o

terreiro alegando ser uma ordem dos

Ori>íâs - " (Brandâío, 1986 s 179)

Um dos informantes, neto consanguineo do Pai AdSfOj

deu-me a seguinte versãos

"Meu avó não era dono dai não- Apenas

veio para tomar conta dos santos-

Quando Tia Inós morreu o Sitio ficou

para usufruto dos negros e assumia

aquele que fosse mais velho- Quando Tia

Inós morreu, chamaram meu avô e disse

ram assim: - Olhe, isso aqui é seu, era

de Tia Iné^s- — Al o meu avd^ disse

assim: — Eu não quero nada nâfo! — E

recusou- Isso é a história contada pelo

meu pai, e o meu pai sabia a história

do pai dele mais do que os irmãos dele

tudinho! - --Meu avô era o pai de santo

com a Tia Inôs, tomava conta- Mas ele

viu



era afilhado de santo, filho de santo-

Quem ditava as ordens era ela, ele era

o mensageiro dela»" (P.M»sl992)

i nd a a r e s pe i t o do Pai AdSi o , sua filha relatou que e 1e

s e c. a s o ix c o rn Ma r i a d a Hora Ana n i a s Costa, dela teve cinco f i 1hoss,

a cada um de^u uíti oficio» NSio queriai vi& —los dentro dats coisas do

santo» Seus filhos com Maria da Hora, portanto, forams Sigismundo

(pedreiro), José RornSCo ( ca r p i n t ei r o ) , Guilherme (alfaiate),

Malaquias (marmorista) e Maria do Bonfim (costureira)» Tem~se

noticia de um outro filho mais velho, fruto de uma outra união»

Pai Ad âfo faleceu em 26 de março de 1936» Mo dia

seguinte à sua morte os jornais do Recife notificavams

JORNAL DO COMMERCIO 27-03-1936

FALLECINENTOS

A's 13 horas de hontem, em sua residência, â Estrada de

Agua Fria no 720, falleceu o Snr- Adc(o Costa, conhecido pela

antonomasia de "Pai Ad^o".

O morto contava 64 annos de idade.

Era casado, tendo deixado cinco filhos maiores, além de

grande numero de netos-

O enterramento realizar—se-á hoje, ás 15 horas, no

cemitério de Santo Amaro.
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|UFPE Riblioteca Central
JORNAL PEQUENO 27-03-1936

NORREU "PAE ADAO", O MAIS ANTIGO REPRESENTANTE DA SEITA AFRICANA

NO RECIFE

Com a avançada idade de 60 annos, falleceu hontem, em

sua residência a Estrada Velha de Agua Fria, o Sr- Felippe Sabino

da Costa, ou, simplesmente "Pai AdâCo" , cognome este que lhe

deixou famoso, entre os affeicionados do "Xangô" em Pernambuco-

Bastante conhecido nas zonas que compreendem Olinda e

Beberibe, "Pai Adão" conquistou, ha cerca de trinta annos, uma

popularidade invulgar, dadas as sua actividades naquella seita-

Com o seu fallecimento, hontem, em virtude de um ataque

s desfilaram diante do corpo inanimado, cerca de 500

pessoas, todas dominadas de profunda consternaçSío-

Sabino da Costa deixa numerosa prole, constituida de

filhos, netos e bisnetos- Era casado com D- Maria da Hora da

Costa -

O enterramento de "Pai AdSlo" sera realizado hoje, com

grande acompanhamento na necropole de Santo Amaro-

Era "Pai Adão" um dos mais antigos "babalorixás", da

cidade, tendo tomado parte saliento no congresso Afro—Brasileiro

realizado a pouco tempo no Recife-

DIARIO da manha 27-03-1936



FALLECIMENT03

Falleceu, hontem, as 15 horas, na estrada de Agua Fria

no 720, com a idade de 64 annos, o Sr. Adão da Costa, conhecido

por Pai AdSío, que se dedicava a trabalhos de espiritismo.

Casado dei>:a 5 filhos maiores, netos e bisnetos.

O seu enterramento, deverá realizar—se, hoje, às 15

horas, no cemitério de Beberibe,

Ainda com respeito ao acontecimento, seu neto conta

que ü

"Ouando meu avô morreu, deixou tudo

despachado, jâ deixou preparado para

fazer o axexé dele- Disse que nâ'o

precisava fazer nada, só era pegar o

santo, levantar e fazer o despacho,

levar para o mato, essa coisa! Mas

tinha D. Bernadina, que era uma filha

de santo dele, achou por bem fazer a

cerimônia, cumprir o ritual-Meu avô

tinha um amigo muito intimo na Bahia;

chamava—se Martiniano Bomfim- D- Berna

dina, também conhecia Martiniano,

quando ele vinha da Bahia se hospedava

na casa dela- Ai pediram para ele fazer

o despacho. Ai fez! Meu pai (Malaquias)



ajudando com tio Guilherme" (P-M.sl992)

Brandão (198í.)c:onstata que existem versSes de que a morte de fidao

ocorreu devido a uma troca concedida pelos orixás para manter seu

•f i. 1 h o MLIn d i n h o v .1. v o „

Com Ad'àio, iniciou-se a sucess^^o de pais de santo do

terreiro por laços de parentesco profano (consanguineo). Após a

sua morte, entrou em cena uma outra personagem, Joana

Bcttistci, conhecida como Joana Bode» D» Joaninha, como era mais

freqüentemente chamada, era filha de santo de Tia Inôs. ü nome

dela provém do marido, conhecido como Mané Bode» Sobre ele.,

Bastide (1946), ressalta que Tia Inés era consagrada a Yemanjá,,

e quando morreu doou seus bens a Joana, sua filha em Yemanjá,

Uma informante relatou ques

D. Joaninha n^o assumiu antes, porque

tinha medo de Ad^o. Quando havia toque

no Sitio, mandava suas filhas irem, mas

ela nunca ia. Mas o principal medo de

D- Joaninha era o da responsabilidade

com o quarto de balé. Finalmente quando

Adc(o morreu. D- Joaninha foi para o

sitio e assumiu juntamente com Zé

Rom^o..., todos ficaram intrigados
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quândo ela assumiu, pois o terreiro era

'deleMinha madrinha antes de ir

D Sitio, tinha seu próprio terreiro

em Ponte de Parada, üs filhos de Adão,

Mundinho e Zó Rom^o, viviam na casa de

D- Joaninha,, o que aborrecia muito

Adão." (Bsl992)

Joana ao que parece, segundo depoimentos, também nSo teve filhos

profanos (consanguineos), porém adotou muitos, como lida, Cerna,

Isabel, Bil, Judite, Tiago e Lezinho.

"Quando ela veio para o Sitio, levou

todos os filhos, inclusive os assenta

mentos de seus filhos de santo ... Zé

Româío, que assumiu o terreiro jun

tamente com ela, veio com ela desde

Ponte de Parada- Deixou o Pai Adão e

vivia com D- Joaninha, As questóes de

aborrecimento de Ad^o com minha madri

nha começou tudo por causa de Zé

Româo..-Sei que quando minha madrinha

chegou aqui, descobriu que Ad^o nunca

tinha pagado imposto, que o Sitio ia

ser leiloado. Porém, apesar de Ad^o ter

muito poucos filhos de santo, D-

Joaninha tinha muitos, e todos gente



muito boa. Eles pagaram os impostos, e

ela fes a festa de Yemanjâ, no salão

menor de OriMalà. O sal^o onde hoje se

toca, foi construído por ela e dedicado

a Yemanjà." (Bsl992)

Outro informante comenta ques

"D. Joaninha era filha de santo da Tia

Inês e ela mais velha do que Vicência,

a tradição foi cumprida.(PBs1992)

Joana Batista encarregou-se da liderança do terreiro

juntamente com Zé RomSío, filho de Ad-ào. Os dapoimentos dos filhos
' deste casal foram unânimes em afirmar que, enquanto D.
:.;i. -

-í/i .--.ni-ii eMpcutava apenas os

Zé Romêfo, mesmo atuando como pai •-
•, -i- orivativos dos homens.Sobre Joana,Uima comentasr .1-tUí-iii^ H' i-^

"Joana Batista guarda esses últimos

despojos sagrados do Xangô que

pertenceu a Tia Inôs e depois a Adão e

agora passou às suas màos, por
hereditariedade religiosa. Ela conduz

coro paciência e zelo tudo que lhe foi
confiado, e assim, repousa, na Estrada

Velha de Agua-Fria, guardada pelas



verdes folhagens do irocô a capeiinha

onde ela ainda festeja os meses maria-

nos ao lado do único peji que sobrevive

da catástrofe das deformações e que

ainda existe se quisermos ser rigorosos

em criticas"- (Sic) (Lima, 1937s57)

Morre Joana Batista em 27 de Abril de 1953. Assim,,

novamente o terreiro sofreu uma grande perda- vicéncia

ponsab i 1i zou-se pela sua chefia feminina- Esta era filha

consanguinea de JoSlo Qtolü (que trouxe Tia Inés para o Brasil), e

filha adotiva da Tia Inês, além de ser sua filha de santo. Um

i n f o rman te f r i sa quês

"Quando D- Joana faleceu, Vicência já

vivia no Sitio- Teve um tempo em que

não tinha onde morar, e D- Joana a

colocou lá dentro- As duas eram irmãs

de santo, mas brigavam muito-"

(Bsl992)

4- r-i-n '«Hcência assumiu a liderança do terreiro juntamente com
p o r "t.a r I 3 , ^ w

José Romáo.

F" m A2 de s>etembro de 1971, morreu Josá Rom^o, inicia~se

fato uma disputa pela liderança masculina do
com esT-u

fT^ntre o seu irmáo Malaquias e seu filho consanguineo,
t e r I'"



Manuel Nascimento Costa., Como descreve Brandâ-os

"Malaquias sucedeu Zé Româo»»» A suces

são de Zé Romão, falecido em 1971,

ocasionou intensa disputa de Malaquias

com o filho de Zé Rom^o, Manoel Costa,

conhecido como Papai - -.Malaquias que

tinha preterido uma vez a liderança da

casa, agora próí-iimo a se aposentar do

^gi^viço púiblico, reinvidicou a suces

sSfo. Entre 1972 e 1983, houve uma

desgastante disputa em que hora Mala

quias, ora 'Papai' ficava na liderança

religiosa do sitio- "(Brandão,1986sIBO)

Aqui., considerei importante relatar os depoimentos maivn-

re=presentativos da comunidade sobre este assunto. Neles estão
incluidos os do atual pai de santo e wãe de santo, da esposa de

laeé Romão, do filho de Malaquias e, por fim, de um antigo filho
de santo do terreiro.

"Quando meu tio morreu eu assumi- Uma

vez meu tio saiu, eu assumi- Eu assumi

uma vez, depois ele voltou- Eu estou

com dez anos no sitio- Mas mesmo ele em

vida, houve um aborrecimento lâ com o



pessoal, e eu assumi- Depois ele voltou

e eu dei o lugar dele- Eu fiquei com

ele até ele falecer-" (Psl992)

"Quando Malaquias estava no poder, eu

nunca ia lá- Foi ai que começou a

bagunça- Ele acabou com muita coisa-"

(Bsl992)

"Quando Zé Romáo assumiu o sitio, eu

vivia muito lá- Quando ele morreu, foi

quando Papai assumiu, depois de Zé

Romáo. .-lialaquias náo! Malaquias nâfo

assumiu o sitio náo-"(Js1992)

"ü tio Zé Romáo fez usucapiáo, depois

que já estava ai por mais de vinte

anos, mais ou menos em 50- Depois ele

ajeitava tudo dando uma parte para os

irmáossGuilherme, Máezinha---Mas só que

ele adoeceu- E quando ele morreu,

chegou os filhos tomando conta de tudo,

chegando ao ponto de discutir com meu

pai (Malaquias)-Tio Zé Romáo, quando

foi para o hospital, quando ele
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pressentiu que ia morrer mesmo, chamou

meu pai, deu a chave do quarto de

santo a ele, e mandou ele tomar conta

dos santo dele. Depois que ele morreu,

meu pai ficou- Dal o pessoal foi

incentivando Papai, quando viu foi

discutindo com meu pai- Ai ele disse a

meu pai que era o herdeiro, era o dono!

Meu pai, até um pinto pra matar ai,

tinha que pedir satisfaçSlo a ele- Al

meu pai, já com a idade de setenta e

quatro anos, se abusou e veio embora-

Disse o que bem quis e veio embora-

Aqueles santos náo têm dono náo I Aque

les santo é pra todo mundo adorar- Ele

nSfo é dono dos santos nâfo! Pode ser

dono da terra, mas do santo náo! Então,

quando Tio Zé Romáo morreu, meu pai

assumiu, depois ficou por conta dos

herdeiros-Foi quando assumiu Papai-Uma

vez, estavam jogando para fazer o

presente de Yemanjá, e a santa sem

querer aceitar o presente- Ai Papai

mandou Vicência, com Tia Máezinha,

falar com meu pai e dizer que Yemanjá
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queria que ele fizesse o presente. Ele

chega ficou arrepiado de tanta emoção.

Ele aceitou fazer.Depois de um tempo,

quando meu pai fez as obrigaçâfes, e

Yemanjá aceitou o presente, Papai

mandou dizer a ele que ele mesmo ia

fazer o presente. Aquilo tinha sido uma

topada! Aquilo pra meu pai foi uma

queda! A queda foi tâo grande que, com

quinze dias depois, ele teve uma trom

bose e faleceu." (PBs1992)

"Sobre Papai eu n^o vou falar nêfo minha

filha! Porque eu nêCo gosto de falar

nâo. Porque quem nêfo quer saber da

verdade, que mate os antigos! Nâfo é

assim? Nâfo tem esse ditado?

(Lsl992)

So I:) r" e este desacordo, tentei colher depoimentos d e

antropólogos que, na época, pesquisavam este terreiro. Estes

pesquisadores acompanharam em parte o conflito. Mais particular

mente, no periodo de 1973/77, um deles me informou ter torcido

por Manuel N„ Costa, apesar de nâio ter efetivamente tomado parte

da disputa. Afirmou ainda que Malaquias lhe confidenciou certa

ve"' o seu pai (AdSo) o teria preparado para uma profissêio
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sí^cular (marmorista) n o que só e^ndoasaria a p05Íç'à'o de Manuel N.

Costa na liderança do terreiro.

Outro entrevistado declarou quBn apesar de nâ"o ter

acompanhado todo o conflito, assistiu a algumas situações desa

gradáveis entre os dois pretendentes ao cargo de chefe religioso

masculino do terreeiro.Acredita que quem estava realmente por trás

des+a desavença seria a irmá de Manuel N. Costa, Rosinete. • que

•s uma informaçáo pertinente. Rosinete atuava como a procuradora

dos demais herdeiros do terreno., e Manuel N. Costa se legitimou

na sua posiçáo de lider religioso^ alegando o direito de

pr o pr i e da de da t e r r a „

Malaquias e Manuel N„ Costa se revezaram na liderança

até a morte do primeiro, em maio de 1984. Manuel N„ Costa

(Papai)., entáo, tomou para si o comando, com o qual permanece até

ho j e.

Vicência, faleceu um pouco antes da morte de Malaquias,

0m de^ssmiDro de 1983, assume nesta época a sua posiçâfo Iraci

Rodrigues Vilela, conhecida por todos como Beleza.

Beleza, em seu depoimento af i rma ter 60 anos de

iniciada na religiáo. Fez a sua iniciaçáo em 25/12/33, no dia de

01 •finhO' Seu Pai de santo foi Gerônimo Gomes de Almeida (baba-



1 o rx á taíTibérn de? re?noíTi0 eiti Buei é-poca) , e- s>uci ^'áe c/e SBiitc'

Joana E^atista» Corno ela mesma contas

"Eli nêfo boli filha daqui do Sitio nê(o.

Quando eu vim pra cá, o que ela (D»

Joaninha) fez já tava feito ... trouxe o

meu santo assentado praqui. Quando ela

veio, eu vim com ela.(Bsl992)

Iraci Vilela entrou portanto na comunidade, por intermédio da sua

iíi'áe de santo ^ Joanat Eiatista. Foi escolhida como Yalorixá do Sitio

à-rtr.avés do jogo de búzios realizado por Manuel N„ Costa, na

presença dos principais integrantes da hierarquia religiosa do

terre-iro, na ocasiáo da morte de Vicéncia (1983)»

3 LA a atual p o s i. ç á o c o rn o chefe religiosa feminina do

Sitio é muito contestada.. Como relata o Pai de santos

" - - - o pessoal de lialaquias náo queria

Bê. Mas o jogo disse que era ela. Foi

jogo aberto nas folhas. Foi feito por

mim na presença de quarenta pessoas

antigas, com cxnsulta feita a todos os

presentes. Bê náo stava presente- Deu

três ossadé- Três oduns de Yemanjá

consultado disse que era ela e Xangô

queria festa- Bê e Mâlezinha se abraça

ram" - (Ps 1992)



• LI 11~c< d E- p Q i me n t. o d i 7í; q u e s

"Depois que Vicência morreu, Papai

jogou né? E segundo o jogo dele deu Bê.

Eu nâo sei se foi bem interpretado, eu

n^o estava lá- Tia Máezinha estava lá,

mas ela nãfo é de dizer nem sim, nem

náo. Eu como gosto da justiça e do

direito, se fosse eu que estivesse na

frente do sitio, a máe de santo do

sitio era Tia Máezinha, por causa da

idade e do conhecimento dela. A velha

conhece! Antes, a tradiçáo era o mais

velho- E talvez por desconhecimento da

tradiçâro é que ela foi

quebrada-(PBsl992)

Atá cigora busquei , através da história oral , discorrer

sobre a sucessáo de pais e m'àes de santo que passaram pelo sitio.

Náo poderia deixar de registrar uma figura também de grande

importância dentro do terreiro, que ocupa lugar de destaque em

sua hierarquia. Trata-se de Maria do Bonfim, conhecida por todos

como Máezinha. Designa atualmente^, a funçáo de madrinha do

Sitio, e segundo informações de seu sobrinho, Máezinha substitui

rá •"'O referido cargo.
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Mv?íezinha é- filha conBanquí nea de Adão com Maricá da

Hora., Tem aprox irnadamen i:e setenta e seis anos de idade p e orgu—

•j |-| 3 —w0 iTi LI i t. o d E' s e I'" f ±1 tia d o F' sii Pi d à o . E:. 1 a rn e s ma explicou o

Ino t i Vo d e s e r c ha ma d a de MSe z i.ri l~i a s

"Minha mS[e s6 teve homem, tudo homem!

De mulher só nasceu eu» E quando eu

nasci meu pai disse que a mâCe dele

havia chegado. Eu tenho o nome da minha

avó, a minha avó m^e de meu pai- Ela

era africana- Ela se chamava Maria do

Bonfim e Maria do Bonfim é o meu nome-

Entc(o o meu pai dizias— A minha Mâfe

chegou! A minha M^ezinha! _ Ai pronto!

Ficou me chamando de

Mâezinha."(Ms 1989)

Finalizando este tópico traduzido em tantos depoimentos

P tSso variadas versóes., apresento no apióndice algumas outras

nupstóes que dizem respeito à história oral e á tradiçcto dest,a

comun idade -

4- Orixás Cultuados

A relaçêío dos o r jí .vás hoje cultuados no Sitio do Pai

i-v-i, 1—cp à oLiase metade daquela colhida por Fernandes na
Ad^o reuu^xu -/c- i
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década de 30, o qual fornece a seguinte listas

1 — Exú

2- Ogum

3- Oxé-ossí (que é o mesmo Odé)

4- Otim

5- Iroco

6- Oxú—mBrí (Brco—iris)

7- Abaluayê (S. Sebastião)

8- Nanan-burucú (encantada dagua, do Abaluayê)

9- Yé-uâ (outra encantada dagua)

10— Obá (N, S, dos Praseres^ Santa Gue rrei ra)

11— Oxum (dona da agua dôce)

12— Yemanjâ (dona do mar)

13— Yamassí

14— Dadá

15— Baianényn

16— Onanminb^ (pai de Xangô)

17— Xeré

18— Xangô

1^~ Oyé ou Yamessan (Sta Barbara)

20— O r i Xd— 1 é (pai de todos os santos)

(Fernandes, 1937s62)

Na Dcasiêío das minhas pesquisas no Si tio ( 1988-92) ;, mais

precisamente no momento do toque (ritual público religioso
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dedicado a urr, aríxá especi-f ico) , foram invocados e cantados os

5 0 g LA i n t e B Q r i x á s ^ p e 10 o r d e m 2

1. Exu

2. Ogum

3. Odé

4 r l) bã 1 u.

•5, NanU

6 - E LIá

7. Obá

o- Oxum

9. Yenia/ijé

10. Xa 11 g ô

11. Yaris^

1 j:. » O r i Xa 1 á

Hlém destes orixás invocados na ocasi^"o do toque também continua

sendo preservado o culto ao Orixá Irokú e Olofinho. O Orixá Iroko

t )• ct t ínt - s e de um,-.-1 árvore eí a g r a d a ( ga me 1e i r a ) ^^ ^« Segundo

i n foi' ma ô'6.-í b c o 1 h i d a s com o pai de s a n t o do te r r e i r o s

de gameleira é considerado

refúgio das almas- Tem uma época em que

a mulher nâo pode passar por perto de

um pé de Irokô. Antigamente todas as

obrigaçEJes de Egum eram feitas no pé de

Irokô, por isso é que a mulher nâo

(13) Vide foto no aneío
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chegava perto em nenhuma época»"

(Psl992)

OLI t r o i n f cj r ma n t e i-"e v elol i~ me q u e s

"O Irokô o que é? é a obra da natureza.

ú o fenômeno da natureza- é a ávore de

onde ee extrai a essência para que nós

possamos adorar- (PBs1992)

Constatei a preBeru;.a do Orixá Olofinho no quarto do

•-.afíto (peji) deste terreiro- Os moradores afirmam ter sido Sí

própria Tia Inés que o trouxe da África- Este orixá tem uma

pecul iaridade s as mulheres náo podem olhar para ele» Por esta

razáo, ele se encontra dentro de um velho Oratório., guardado a

BPte chaves» Sabe-se 3 de Olofinho^ que ele é cultuado no dia 24

de dezembro 3 e que no Brasil este terreiro constitui o único

lugar de onde se tem noticia do seu culto-Como nos informa a

atual máe de santo do Sitioi

"Só existe aqui nesta casa- Foi Tia

Inês que trouxe-Quando a gente lavava a

cabeça no quarto do santo, ficava de

costas para ele- Dizia minha madrinha,

n^o sei se ela mentia ou era verdade,

que a mulher que visse Olofinho

cegava- Olofinho---nunca nós achamos

quem definisse essa palavra pra nós-



Quem eabe definir? Ninguém! Deus me

livre!" (Bsi992)

5-Calendârio Anual do Sitio

O calendário anual do Sitio apresenta f1exibi1 idadeu

Segundo o pai da santo Manuel Nascimento Costap da programação

tradicional hoje se cumpre pelo menos a metade,. Sua proposta para

a organização dos eventos de-:- 1992 abrange os seguintes aconteci-

íTien tos s

Janeiros

Marços

Abri 15

(OI) Abertura do ano com a festa para OrixaJá
—16500 às 22s00 h — Toque Público

(06) Festa de Xangô
-OSsOO h Oferendas, sacrifício de animais e comidas
secas rito privado
23300 h Toque Público

(20) Festa de übaluaê — Deus da varíola
08:00 h Oferendasf sacrifícios e comidas secas
rito privado

(21)Festa de Oxóssi—odé — Deus da caça
—OSsOO h Sacrifício e oferendas

—23500 Toque Público

(26)Rituais aos ancestrais - de oferendas
-Data de falecimento do Pai Adào — Líder da comunidade

(último sábado)
Festa de Ogum-dja - Ogum da casa- Deus da guerra
-OOsOO h Oferendas
-23s00 h Toque Público

^ O
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Junho

Julho s

Agosto s

(23) Festa de Xangô
—OSsOO h Oferendas e sacrifício

—19s00 h Bandeira do Alairá

—23s00 h Toque Piliblico

(último sábado)

Festa de Oxum — Deusa do ouro

OSsOO h Sacrifício

23sOO h Toque Público
02s00 h Salda do presente

(24) Festa de Emu - Mensageiro dos Orixás
09:00 h Oferendas

Setembro s

Outubros

(27) Festa de Ibeji - Cosme e DamiSío
—09300 h Oferendas

-I65OO h Distribuição de brindes para as crianças
da comunidade

(2d sábado)
Festa do Inhame

09s00 h Oferendas para todos os Orixás, Náo tem toque

Novembro s

(2d sábado)
Grande festa da casa — yemanjá Ogunté — padroeira da
casa -

OSsOO h Oferendas

23sOO h Toque público
02s00 h Salda da panela de Yemanjâ na praia de Boa
Viagem

Dezembro s

Oferendas para Vansâf

OSsOO h Sacrifício (rito privado)
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J. 11 f e 1 izrnen te , es te ca 1endcÁrio nâío pôde ser executado na

sua total idade« Apenas no mês de maio o primeiro ritual ocorrecu

T r .a t a v a - s e de u rn t o q lae p -a r a o o r i xá Og um . No m s de j u n h o

a^conteceu a festa de S^o Jo^ào, a Bandeira do Alairá., celebração

no estilo católico^ apenas atcrescida do sscritício para Xãingó a

mãtrt j á a bm julho^ realizoLr-se a festa de Oxutti^ como acontece

todos os cinos- Em agosto,, houve :?ãcriflcio fjara Exu» Em setembro,

deu~se a distribuição de brindes para as crianças da comunidade

em homenagem aos orixás Ibeji (Cosme e Dami'áo) ^ sendo esta sem

oferendas de caráter sacrificia 1 .. Em outubro^ ocorreu o culto e o

sacrifício aos ancestrais Eguris, E em novembro, além das oferen

das em Inhame parai Orixalâ., com sacrifício de bichos de pena

(galinha branca), verificou-se a maior festa do Sitio do Pai

Adão, cumprindo na integra os rituais realizados pelos antigos»

Refiro-me à famosa panei ai de Yemafí j á que, mesmo em tempos de

sérias dificuldades financeiras e crise? de sucessão no terreiro

nunca deixou de acontecer»

No ano de 1992, os r i tua i.s duraram uma semanax parat

culminar no toque da grande mãe da caisa iYemanjá) a Começaram no

domingo, dia 14, quando novamente houve sacrifício em honra aos

ancestrais Eguns no quarto de Baléu Na quarta, quinta e sexta-

feirax, real izaxram—se rituais de Qborís dais maxis antigas filhas de

do terreiro» Acrescen te?-se a isso que, na sexta-feira,

também praticou—se o ritual da lavagem dos santos (amassi) com o
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-umo dt- folhas sagradas. No sáibaujL.; fr;ela matnhfèi, houvE? o SBcrifí —

cio, Primoirrdmente se "deu comida" aos pés de Irokô^ logo em

Bpquidai houve o cacrificio para f or ti f i caç'ào do axé do salãío.

Finalmente entrarrios todos no quarto o& santo para saudar a m^e

Yeniarná. Além do "fato" ( viceras) de um boi, foram ofertadas

.1. i"! LI iTi e r Cl s g a 1 i r Il~i a s .

• toque pQblico principiou ás 22 s00 h„ A ernoçáo estava

estampada nos olhos da máe e do pai de santo do sitio. Antigos

f i t hos de 5a nt o que há t em pos ná o a pa r e c i am ri o t e r r e i r o , chegavam

iim por um. A panela foi levada á praia do Janga ás o2sUO h da

rnanhá do domingo. O toque terminou ás 06 d00 h da manhá.

6-Organização Hierárquica do Sitio de Adâío

Um terreiro de Xangô se baseia fundamentalmente na

relaçáo pai-iri^^/'^ i i de santo, é a partir desta relaçáo que se

desencadeiam todos os graus de importância das pessoas dentro do

CKxItOn De acordo com o papel que cada integrante assume na hie-

rarquif-i'« eííiqe-se uma série de obrigações proporcionais a cada

posic^"" Cada um deíve cumprir suas obrigações sob a pena de ser

ca -tigado pelo Orixá^ seíndo o mediador do castigo <".> pai ou màe de

c.anto. lísso cria uma rede de poder e subordinação dentro da

comunidade, tanto diante dos Orixás^ como perante os superiores

({•) pai ou mâa de santo).



A origan iiiaç^o hiE-rálrqui ca do Sítio do Pai Ad'ào difere

um pouco daquela descri ta por Ribeiro (1978) ^ ^-Neste? terreiro

existe a figura do pai de i-anto (baba 1 o r i xá) e^ numa posiçêto

J iqeiramente inferior cí sua, a uiáe oe santo ( yalorixá) ,

O pai de santo en car r eg a-se de mar car os dias das

cerimônias pQblicas ou privadas., do jogo divinatório^ da direçâío

ge-ral dos grandes rituais e cultos., e de reedizar a maior parte?

das oferendas aos deuses, entre elas, o sacrifício.

A máe de sainto se ocupa da angariaç^o dos recursos para

oe rituais, da pr eservaç.?io do espaço físico do terreiro, de

certas partes da cerimônia de iniciaçcío e? da disciplina dos

fjIhi"'S G filhas de santo do terreiro, que lhe sêto inferiore?s em

c a t eg o r i a t"i i e r ái r qu i ca -

O jogo divinatório, por sua vez, pode ser executado

pela máe de santo na ausôncia do sacerdote.

No Sitio do Pai Adcto nêio há a posiçáo de m^e pequena^

i c te uma outra, a de madrinha do terreiro. Constitui a
1fi as fcí X -3 -

pcsi ç'áo mais elevada depois da yalorixá « Sua principal obrigação

(f- guardar as chaves do quarto do santo e do salão de toques. Ela

•:juda também na preparação da comida do santo .

(14) Vide capítulo I.



Atj â i. í-í o cl0 S 5 3. p O"E- i SíO , S S t ciO clS T í J. hãt :::• ci3 ir- 3 i't CO u E. 1 clE

trabalham na limpeza do quarto dO'- santo ^ na arrumaçào do terreiro

e Buai ornamentaçêío nos dias de toque e do preparo das comidas»

Além dais tarefas vacima citadas 5 cuidam das f i I .has e fí.lho'S de

a n t o ern posse?ssêio « Lá ao con t rá i"io do que/ Ribeiro descreve na

década de 50» observei que as filhas de santo também podem cuidar

d os f .i. 1!"Ios d o se o mas cu 1 i.n o em possessâío .

A posição dos tiradores de? toadas também nâo é fina. •

pai de santo abre as toadas, revezando-se posteriormente com os

assistentes» Inclusive, uma das filhas de santo também se encar

rega dessa funçSo»

Os tocadores de II ás tém ainda posiç'á'o equivalente à

dos assistentes do sacerdote.Chegam muitas vezes a desempenhar as

duas funçdes de tocadores de iiús e de assistentes»

Gs fiéis comuns sâ'o classificados em d i versais

r.ategor ia^s, de acordo com a baise da sua filiaçcíD sagrada^ e/ou

profana com os iniciados do terreiro»

7, A Capela de Santa Inês e a Festa de Sâto Jo^o

O motivo que me leva^ a descrever, aqui, rapidamente, a

festa de Sê(o Jo^o no Sitio, é o de apresentar um acontecimento

proveniente do catolicismo populair, que se realiza nesse espaço

dedicado è religião africana»
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A Capela de Santa Inôs no Sitio do F-'ai Ad'à'o possui umax

construção perfei tamen te ortodoxa no estilo e nas imagens „^̂ L

Qir ífiCjradores mais antigoS' dizem ter sido ei*' igidcs na época d cs. Ti cs

Inâs, no locad. onde havia uma casa de farinha» Sobre esta, Bran-

dSlo afirmas

"Uma outra história contraditória deste

"terreiro refere—se ao patronato da

capela existente dentro do Sitio- Este,

apesar de ter a algum tempo o patronato

da Yemanjá, a capela é, provavelmen

te, consagrada a Nossa Senhora dos

Prazeres, pois o primeiro patronato do

terreiro foi o Obéi, segundo informações

de Vicência, e nâfo Nossa Senhora da

Conceição, como está registrado em

Lody - Com o desaparecimento das ima

gens, provavelmente após a morte de Zé

Romáo, fica difícil obter certeza a

esse respeito-", (Brandáo, 1986s179)

Contam os moradores que na épocc^ do Pai Adáo, lá se

realizavam ladainhas todo mês de? maio- Mas, foi com a chegada de
, n-.ficsta no Sitio, que uma das festas preservadas até hoje

U o íct I • cH D c;l i- o. C3 í.-%-

teve inicio- Trata-se da Eiandeira do Alairá^^^^ ou Festa de? Sáo
Joáo santo católico sincretizado no Recife com o Orixá Xangô.

/iu Cf. Hoità*. 1975
(lil líeiiosinaçSo registrada por Botta (1!75).
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Como con f i rma urri d e meu5 i ri f o rmarrtes s

"A festa de Sê(o JoSo, quem trouxe para

o Sitio foi Joana Batista. É uma festa

que se faz obrigação para Yemanjá e

Xangô e à noite acontece o ritual."

(W51992)

I nfei i sme-n te, no decorreír da pesquisa de campo nâio tive

a oportunidade de observar esta festa. Neste sentido, farei uma

clct^irri ç^o com os dados fornecidos pelos informantes,

A Bandeira do Alairá é a bandeira de Seio Joêio. Ela

permanece por todo o ano na casa de alguma devota esco1hida,Esta

')e s s> o a c ha mctd a d g.* j u i <í. a ,

Na véspe^ra do dia de Sê(o João, a bandeira juntamente

rom a imagem de^ste santo saem d£-i casa da juiza e s^'o levadas para

o 91 tá o do Pai Ad'ào, Neste, a bandeira fica hasteada em um mastro

defronte à capela e o andor, com o santo, permanece dentro

ja mesma, onde s^'o rezadas ladainhas em homenagem a este santo,

O ritual de levar a bandeíira ao sitio, e, no dia de Sêío

r-i". f rP^oÁ-l a a uma nova juiza é acompanhado por cantos,
João, eíiii.rfcíy«

- r-. c:eau.inte refrão no momento de pegar a bandeira e aEntoa-^:»*'" => y - --

nara o sitio5] evat' pcti^
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Acorda povo que o galo cantou

SêCo JoS^o primo do Senhor

Acorda povo que o galo cantou

Sáfo Joâro primo do Senhor

fcÉi füad rug ad a 3 quando e3. la começa a ser hasteada no Si tios

Que bandeira é essa que vai nas alturas

Sê(o João pai das criaturas

Que bandeira é essa que vai nas alturas

Scfo João pai das criaturas

Batem-se palmas enquanto tal procedimento se dá.Reza-se a

ladainha na capela, onde agora se encontra Sáo Joáo. No dia

seguinte, ora—se novamente a ladainha e a bandeira é levada para

a casa de uma nova juiza, carregada por duas meninas. A procissáo

can ta s

Que bandeira é essa que vamos levar

Sâo João para festejar

Que bandeira é essa que vamos levar

Sâo Jo^o para festejar

Todos prosseguem caminhando pela rua para, quando chegarem perto

da casax da juiza, cantavam s

Sinhá juiza saia pra fora

Receba a bandeira que já é hora

p, j IA i z a a p a r-e c e? s
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Sinhá juiza saia pra fora

Receba a bandeira que já é hora

fr f ;i na 1rne-n te finda o ritual 3 que se repetirá no ano seguinte.

Mas esta festa náo acontece todos os anos, desde a

ép)oca de D- Joaninha» Houve um per iodo 3 na década de SO 3 em que

pia náo se rei^li20i-u No tempo de minhas primeiras pesquisas 3 nos

1988/89 3 a atual de santo do Sitio estava se prepa

rando para retomá-la» Na ocasiáo, mostrou-me a imagem de £>áa Joáo

que estava cuidadosamente guardada no seu quarto de santo (na sua

Informou-me que só colocaria o santo de volta na capela no

cji a da festa, pois as pessoas poderiam roubá-la. Segundo elap

trata—se de uma imagem antiga e valiosa.

Com re 1 açáo aos santos da cape 3. a 3 o sobr in ho de Zé

Romáo me informou que? 3 na época em que este era vivo e passava

por dificuldades financeirasj vendeu muitos santos da capela.

Parece—ffie que há alguntas décadas passadas este ritual

cr p real i z a v a juntamente c o rn ia m t o q u e 3 pois como a f i r ma

Mottas

"Estou no sitio outra vez, em

1974---Este ano nS(o vai haver toque

para os orixás- Gs ritos seráo apenas

os de origem ibérica- é muito católica,

a gente da seita-" (Motta, 1975s201)
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Para finalizar este capitulo apresento um esquema

g(anealógico demonstrando o entrelaçamento do parentesco profano

com o parentesco sagrado., e um outro esquema, sendo este cronoló

gico da sucessão do Sitio do Pai Hd^'o. Gostaria de lembrar que o

esquema genealógico aqui apresentado foi montado a partir da

memória do grupo, estando presentes apenas aqueles parentes que

foram citados nas Gíntrevistas„ Estabeleci como Ego, Tia Inós., por

se tratar da fundadora do terreiro.



ESQUEMA: ENTRELAÇAMENTO DD PARENTESCO PROFANO/SAGRADO DO SITIO
DE PAI ADAO.

JO TX

A MH

ZR DJ \ G DD

^ ^ Q.^ ^
Vi/* ~1/ "

• ^ •'

ZQ JB UG. V.

L MM MB

T LT

(5Í\C':-Aó ò ó Á À

LI AN
N\JF C VE PR

legenda: separaçKo:
pareíntesco sagrado: /

parentesco profano: /

ego;

nomes nSío identificados:

20
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•j - F'B. .1 s de rS a.ri ho d o S i t i. o
2 — r'1S(es de sant.o do Sitio
3 Ma d r i n h a. do Si t. i. o
t - Filha de criaçê(o da Tia Inê

JD - JoSio ütolú
TI Tia Inês
E; - E u e t á q u i o
pj — Hd ^ o
MH Maria da Hora

ZQ "• J o 5 é • LI e r i n o
JG JerôniiTio Gomes de AlmEíidai
JB - Joana Batista (Bode)
V - Vicência
T -• Teodomi ro
S — S i g i Brn u n d o
•7R -- José Romã o
DJ - Dijanira
i3 -- Guilherme

DD -- Das Dores
M — Ma 1 ã q LI i a s
T. -- Leõnidas
mm ~ Manoel
MB "• Mciria do Bonfim (Mciezinha)
M - Walfrido
D - Dirce
B - Beleza

TT - Tomé
jj ~ Luiza de fomé
MPj - Matilde
p. „ papa i
j — Iz aura

" Paulo Braz

- Zite

BU - Lucinha
MH II Hora II
R -- Roberval
MI — Mi.r i na I do
j - JoSo
P[Q Maria do Larmo
jv-j3 — Ma r i.a J os e
RI Ri I ^
RE
I I — Linduar
p,M " Anunciada
...r FJaná

jp - José Felipe?
p - Céça
uf - Vera
pp ^ praze?reB

PB
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ESQUEMA CRONQLOGICO DA SUCESSÃO DO SITIO DO PAI ADAO

Adão

✓

Ze Querino

Adêío

Zé Rom^o

Zé Romcío

Malaquias

Papai

Malaquias

Papai

Papai

1egenda

A
deposto

Tia Inéz

Joana

Vicência

Vicéncia

Vicéncia

Vi céncia

Vicéncia

Beleza

gí.

1860-Abertura do terrei
ro.

1919-Morre Tia Inéz.

1936-Morre Pai Adcío.

1953-Morre Joana Batis

ta .

1971"-Morre Zé Româfo.

Í977-Malaquias deposto

1978-Papai deposto

1982-Malaquias deposto

1983-Morre Vicéncia.

1984-Morre Malaquias

1992



CftPITULO IV

família profana &família sagrada-.contextualizandq a comunidade

o presente capitulo visa discutir e contextualizar a

comunidade do Sitio do Pai Ad-ào do ponto de vista das familias

profanas da cidade do Recife, comparando-as com a estrutura
familiar das familias sagradas. Esta caracterização é importante

para a compreensão da análise, que virá a seguir, sobre as
qupstees de familia e parentesco dentro deste grupo

>Ou .1. 3 1

Gostaria de- e-sclarecer que entendo este grupo como

formado por todos os membros pertencentes ao terí-eiro
-indepen-dente de residirem ou nSo no espaç.o fisico do mesmo. O
vocábulo terreiro designa o conjunto de edificações e, ao mei::>mo

tempo, o depositário das forças sagradas que constituem as hiero-
i -r- (formas de manifestações do sagrado) do xangti. 1cimbémranias v • lji

=:iste no espaço fisico onde se realizam os rituais.cons

A comunidade engloba muito mais componentes do
ciue se situam dentro do seu espaço fisico.

íB On1e n t e a q u e J. o s q u ti.

.-rc-nae que té-m laços de parentesco com o mesmo, e vivenciam esta
1-dade através da sua religiosidade. Noutras palavras, formam

S'"'-

que

Sáo



LiiTi B. Qt"" â n d e? â g f e íTi i s g^ o r &1 i çj i.o s b- h n .1 d ci por 10 ç o e> d 0 p <=1. r 0 rrh 0 0 c o

Ba g r•" a d o e / o li Çf r o f a n o »

• b termoB "parontosco" 0 "familia" 6?Bt'ào in timamon to

ligados do ponto de vista conceituai, Aposar de serem realidades

distintas, a familia integra-se num universo amplo, em que

("(tj [•-1 i^xiiisn t e se encontra o sisteína de parentesco. Neste sentido,

a q 1.1 i t e n t o c o n t g >; t ua 1 i z a r a c omu n á. d a d e d o Sitio do Pai Ad êío

d e n t r <3 d a n o s s a sociedade, a t r a v e s da a n ái1 i s e da f a (Ti i 1 i a p r o f a ria ,

Urge de imediato chamar a atençê(o para o fato de que o

Xangô do Recife estái diretamente associado à pobreza, como assi

nalam Ribeiro (1952), Motta (1977a) ^, Araújo (1977), Mendonça

(1984), BrandSlo (1906), entre outros. Portanto, ao falar da

familia profana e/ou sagrada em uma instância afro-re1igiosa

recifense, refiro-me às famílias pobres urbanas,

1. Familia Profana e Matrifocalidade

Os dezessete grupos domésticos analisados a partir dos

<:::pus chefes (homens e mulheres) podem ser c 1assificados em nova e

velha geraçào, considerando a forma de integraçào e filiação ao

terreiro,

A velha geração compOe-se de nove chefes de casa.

(í7}Eritre outros trabalhos do autor
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Caracteriza-se por ter mais filhos consangLaneos (entre quatro e

de;-:). Os chefes de casa do sexo masculino são três, com as se

guintes prof.iS55es: pedreiro, metalúrgico e bancário; enquanto os

do sexo feminino, seis. No passado, duas desempenharam a função
de coscureira, e a terceira de comerciária. Quanto às três res

tantes, elas sempre traba 1haram como donaB-de-caBa, Hoje, a<:=

oeiBp Busr>tentam a casa com a Fjens'ào de viúva.

A nova geração possui oito chefes. Neste caso

quantidade de filhos diminui, variando de um a trfès. ür=

chefes de casa do sexo masculino compreendem trAsg dois serra-

lhe.i.i'os e um m^r cenei ro. Já os do sexo feminino abrangem cinco d

uma servente, uma lavadeira e três empregadas domésticas.

O-> da (J o a pori t a ni que das de;; e s s e t e f am11 i as com as

quais contdtex, onne delas apresentam-se governadas por mulhe

res, mesmo aquelas onde existe a figura do parceiro. A ativi

dade feminina mostra-se fundamental para a manutençêio da casa.

Nove dessas famílias apresentam-se sustentadas predominantemen

te por mulheres. Scott, a esse respeito, afirma ques

"Chefia e focalidade no domínio

doméstico sâo idéias distintas e ambas

têm gerado muito debate.Vale a pena

ressaltar que um Índice elevado de

casas chefiadas por mulheres, em

3 d



qualquer grupo especifico^é uma pista

forte para determinar a existência de

um padrâfo generalizado de

matrifocalidade..," (Scott, Í990s39)

Detectei, ainda, membros de trás geraçtíes e-m dezesseis

dessas unidades domésticas, além de agregados, Esta inclusêto de

elementos de outras geraçtíes nos grupos domésticos refere-se

tanto à figura da m^e, das filhas e dos filhos das filhas., comu

também a adoçtjeís e encargos de responsabi 1idade com os filhos do^

f i 1hos, sob a proteçcío da mèie e/ou irmias,

üs agregados mais cornumiente encontrados enquadrani—se emi

duas categorias. A primieira;, diz respeito às filhas de

idosas, que impossibi1itadas de sobreviver com a magra pensão do

iTiarido falecido, estabe1ecemi-se na casa de sua mâe ou zrmâ de

-anto, qut^ ocupami umia posiçào superior na hierarquia religiosa do

terreiro, Elas buscam, na familia "sagrada", amparo nas doenças

proVer"i iontes da velhice. EmtrC3ca, ajiadamnos serviços dofn é) <=> t i-
ç-Qç: e contribuemi para o sust6?nto da casa, A segunda, envolve

•'ii'rvos também aposentados, que se associam pelos mesmos miotivos,

Es-tes témi como 6nica diferença o nâo per ten cimento à tarnilia de?

B a n "to,

incorporação de indivíduos no grupo doméstico é
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e Vtr einanien te rotativa» Eles aparecem mais freqüentemente por

a a i âo (j a a g r a. nde e f es t a. s , quarido é ne ce bbária a coope r a çâ o de

todüB nas vatividades domésti cas n mais intenscis no terreiro nesse

j:;) e i'" 1 o d o »

Em sei s dejssas un i dades domés11 Ccisi ( aprok imadarnen te 5%

•o total investigado), os parceiros das filhas da chefe de casa

i"i'áo residem no local » As uniídes ocorremi nas formas de visiteis

o c a s i o n ai i s o u i n t e r rn i l: e n t e s „ S co11 (1990 ) n o meia de "li n i áo

visitante"» Nestas unidades domésticas ca presenç«i constante do

ente? mciscu 1ino se reportai aios filhos solteiros e/ou netos do

c h e f e q u e s á o g e? r a 1 me? n t e mu 1 h e r e s „

Vaile Scilientar que estes exemplos investigados corres-

pondeem ao padráo encontrado por Segato., ai respeito de faimilias do

Xa n g ô p e r n a mb u c a n o „ Sob r e? e s t e a s s u n to., ela observas

"As casas das mSes de santo e a

maioria daquelas onde moram filhas de

santo sSo lideradas por mulheres,

mesmo nos casos em que tenham marido»

Geralmente os maridos das mulheres de

culto, quando moram com elas, nSo

exercem autoridade alguma no lar, nem

tomam decisfifes"»(Segato, 1989s85)



IV i-V11- íi. 111X íJO,, a f a! í11.1 i a pr o fana dos i nt ogr ant &eí c;! a

coíMunidade do Sitio do Pai AdSío, pelo que pude verificar através

d(.jrj> d-jtdoí:: oíj tidos p pãh ec0 vivG'ric.iar o fenüíTieno da Giatri focai 1i da~"

de „

ü termo ma t r i f oca 1idaide segundo Scott (1990), identi

fica uma completa rede de relagòes montadas a partir do grupo

doméstico no qual^ mesmo com a presença do homem na casa, se

a pr e sen t a f a vo r e c i da s ua f r bço f em i nina- I e> t o se t r adl.i 2 em

]. a ç i-} íTi a i s o 1i d r_-i I i Os e ri t r e ni â e e t i 1ho ^ do que entre pai e

f i I ho 3 i nc 1LI i ndo esco 1ha de r es i dên ci a , i den t i f i ca çêto de

pat" er11es cor 1h(-• l.idLí 311 ocas de favores e bens 3 visitas, etc

todos mais fortes pelo lado feminino- E;íplica-se tambémj na

provével e;íistéricie.i dtí manifestações CLilturais e religiosas que

destacam o papel feminino- (Cf. Scott, 1990s39)

A esse respeito afirma Segatos

"fílthough the patriarchal family has

always been characteristic of the

upper classes of Brazilian society

and sanctioned by the dominant

ideology of the nation, the lower

classes, and particularly the Negro

and mulatto populations have been

and are characterized by the variety
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of family forms repeatedly reported

as typical of afro—american kinship-"^^

(Segato, 19843147)

Eis te iTiodel o adapta tivoM existente entre as cl asseis

1"í a .1 a s n »P ^ ^^ o r ç) ci rii z a ç àí o f a mi 1 i ,ar

tida como Familia Maternal ou Matriarcal (Herskovitss1941)§

Unidade Materna Consanguinea (Clarks1957)5 Familia Matrifocal

(Smithsl973) entre outros»

2-Familia Sagrada

A organizaçêío de um terreiro de Xangô é feita

pelos pãis e m'àes de santUaNo caso do Sitio de Adão há um pai e

a ma mâe de s a nt o « A ya.l u r i xá a s s ume na hi e r a r qu i a um papel

<=,ubord in.ado ao do pai de santo « Mas, na prática, a rnàe de

•- a n t o e ncarrega- s e da ma i o r pst r t e dai s r e s pons a bi 1i da d0s na

admi nistraçáo, juntamente com ais outras mulheres da comunidade,

que também ocupam uma posição de privilégio» Estas, constituem

•filha-^ de santo muito antigas da casa, que tôm o pretigio da

sen i or idade »

faaíliâ patriarcal ter seapre sido característica das classes altas da sociedade brasileira, e sancionado a ideo-(18) Apesar nt^ da naçSo, as classes baiias, e, particularaente as populaçees negra esulata, têa sido, esSo, caracteriiadas
logiâ do§i faailiares repetidaaente relatadas cooo típicas do parentesco afro-asericano. (traduçío ainha)
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Como tais mulheres e/xeoutam a maior paxrte dais tarefas

necessárias à manutençáo do terre?iro., resta ao pai de s a ri to dsir

a palavra final nas decisdes rei ativais ás danats e hora parai ai

revslizaçáo doai grandes rituaiSu Aaisiuin as atividades menores da

casa náo precisam dax aiprovaçáo do pai de santo^Motta salienta

que s

"A prática ortodoxa requer uma mâe

(máe de santo,yalorixá) em cada casa,

que, no Recife, em geral representa

figura nitidamente secundária em com

paração com o pai.A máe se comporta

como representante do pai na maior

parte das atividades afeitas a este

ültimo.mas náo o substitui nas ma

tanças." (Motta, 1982:151/52)(o grifo

é meu)

Esta afirmaçáo possui relevância, pois constato que, dentro desta

romunictade, o assunto sacrifício (matança) continua sendo tabu

piara mu1heres«

Através das observações e- entrevistas rea1izadas,perce~

bi qup as mulheeres repjresentam a infra-estrutura da organiza-

•'H— c;r-i ria] s>aq r ad a d o cu 11o b t:. 1as r es pon s>ab i 1 i z am—se , p r i n c i —

paliTipnte, pela angariaçáo de recursos para os rituais, E^stando

-rmpífP (•"•m contento com os filhos de santo, sejam eles masculinos

c;>n



o u f e ffi i n i nos „ V a 1 e? d e s t a c;a r q li e e >; i s t e li m ma i o r n ú me r o d e

devotos G frequentadores do se;; o feminino neste terreiro»

Tambá?m cabca às mnlher-esn de acordo com sua posiçào dentro da

hierarquia religiosa, a manutenção do terr^eiro no que diz respei

to à lirnper^a e à preservação do seu e*spaço fisico» Afirma o pai

d e s a ri t o d o t. e r )'• e i i'" o d e Ad à o s

".•.as mulheres sempre foram respon

sáveis até pela reabertura do can

domblé. Foram as mulheres que tomaram

a frente sempre. Por trás do pai de

santo, o meu pai era o homem que

aparecia, mas quem mandava realmente

era a mulher. Por isto, as mulheres

por terem mais essa vivência na casa,

estarem mais ligadas, as pessoas procu

ravam mais as mulheres para consultar.

E tudo isso caracteriza a mulher como

uma presença mais marcante, mais forte,

como a dona da casa."(P)

(Reuniáo com mães de santo. Sitio de

Adâfo —patrocínio INTECAB / Recife —

21/03/92)

Como se pode perceber, esta comunidade de Xangô reforça

pndrào patriarcal, dentro do seu sistema de parentesco sagra-
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ooi'icle o papel desempenhado pela presença masculina n^o pode

0i' c} ues ui un<:.i do „ hpes a r da apa r ent e deeis à"o das mi..i 1he r bs r- n

íírnbi to das atividades sagradas, é o pai de santo que decide „

Entretanto, diria que elas formam um forte conselho consultiva, e

o pai de santo possui o papel deliberativo» sem diminuir a

importância da participaçâo feminina no terreiro» Diria até que.

na verdade, esta aparente decisão feminina é conveniente para o

pa i de sa >71 o , poi s o 1i ber a par a real i ;-i a r out r as f unçÒes e

atribuiçries, pertencentes ao dominio da vida pública»

3.Padrão Matrifocal & Padrão Patriarcal

O fenômeno da matrifoca1 idade parece estar presente na

estfUi.Lua pi-ofarir-i das faniilias de santo, como apresentado anteri

or ifiei i te» Coiitudo, a estrutura da familia sagr"ada segue um padrão

pc<.triar CcaI » Este duplo padrão familiar expressa benri o que ressal

ta Woortmanní:

Os padrões "familiares dos pobres

encerram algo mais que um simples

'desvio' com relação aos padrões das

classes média e dominante. Parecia de

fatOj que os estratos mais baixos

haviam elaborado um sistema ideológico

bastante consistente ,..Tornou-se

claro que papéis sexuais e padrões



de parentes eram o resultado de uma

interaçâfo e de uma manipulaçâ^o

consciente, de dois niveis do

sistema ideológicosum modelo ideal

COrrespondendo de perto à

cultura dominante, e um modelo

adaptativo emergente da prâxis quotidi

ana dos pobres." (Woortmann,

1987s12)

Nesse sentido,, a comun idade? do Sitio do Pai Ad Sio, no

âmbito do parentesco sagrado parece? se moldar uti 1 izaindo—se do

padrSio ide?o lógico dominante, centralizado no poder do Pai de

santo (padrêiD patriarceil de poder)» ü aparente conflito com a

re?al idade vivenciada - padrê(o matrifocal no parentesco profano, é

^Atenuado pelei importância feminina nos rituais sagreidos» Elo

importante pjara o entendimento da organizeiçâo social e reli-

Q ("i s a desta coíTi uiIi da de n
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CAPITULO V

PARENTESCO SAGRADO X PARENTESCO PROFANO; UM EQUILÍBRIO DE FORÇAS?

E;;pl iqueei no capitulo antE-rior a relevância da atuação

das mulheres dentro da comunidade do Sitio do Pai Adâ"o. Descre

verei agora o processio sucessório no £)itio., analisando como ele

está irnbricado com o parentesco sangrado e/ou profanou quem sâio

as pessoas envo 1vidais 5 e, por fim^ quatl a importância do pai ren

tesco no jogo do poder„

1-Pais e Mães de Santo no Sitio do Pai AdãosSucessão

A história da sucessão de pais e í?)'à"es de santo no Sitio

de AdãO;, foi mencionaidai no capitulo III , onde apresentei a histó-

ria-i do terreiro. Neste capitulo ^ pode-se perceber que ela^ ai

partir de AdãOp se dá por laços de pairentesco profano com o

iTiGísmo. PortaintOj assumiram ai liderança masculinai do terreiro,

apóa; sua morte 3 seu filho José Romão, em seguida seu outro filho

MalaquiaiSp reveza^ndo-se no poder com seu neto Nainuel N„ Costa

(Papai)? por sua vez? filho de José Romáo. Neste sc-ntido? o

comando masculino acontece há trés geragóes de pa^rentesco

profano; pai? filhos? neto.
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N o Ê?ri b Cln t o ca c h e f i a f e m i n i n a estabelece por

ligaçòes parentesco sagrado com a fu.nd .adora do terreiro,

T i a I n ê s , S li c e d i d a p o r s u a f i I h a d e s a n t o J o a n a Ba t i s t a . Ap ó s

a morte de Joana, 1 ideara o terreiro sua outra fiJ.ha de santo

Vicância, e ? pôster iormente^ j. sua neta de santo Iraci Vilela»

E n t reta n t. o , p o d e - s e n o t a r que ambas a s sue e s s &'e s ^

masculina e feminina , estabeleceram-se há tnês gerações» Sendo

que a sucessáo feminina permanece uma geraçáo superior a masculi

na. No diagrama siparecem melhor demonstrados tais sucessbJes.

JO T I

rm ,c.w ^ t? o

"0 A 0 ^
1 J 1 L ^

•GENDAs / Parentesco Sagrado
/ Parentesco Profano

I* Egos Tia Inâs
T'» Pais de Santo do Sitio

9':

2» Máes de Slanto do Sitio

3. Madrinha do Sitio

tu Filha Profana Adotiva

G-O



A t. r õ Víá' s d 0 £> t. 0 d i. c;g i"<=x fi iâ 3 t. a ínb é 111 00 p o d 0 v 0 r i f i c a i~ o

i mbr ú. c. a ín0 i"i t o da s r e 1a çu0s do0 pa r 0n t e 0cos 0agrado e pr of a ri o . Na

g0ra("o -1H e?n c:on t.ra~00 V (Vi cência ) c\n0 é 0imu 3. tan0am0n te f i 1ha

profana (por adoçSio^^^^) da Tia Inêa 0, ainda., 11 Iha de santo da

iTiF-0iTia „ Na geraçê(o --33 aproendo-so o on trolaçamonto doaaaa duas

c-ategoriaB do parentesco bastante significativas. Como se pode

perceber F' (Manuel N, Costa) é filho profano de ZR (José RomSo) 0

filho de santo de M (Malaquias). Em con traposiçêío 3 PB (Paulo

) surge corno filho profano de M (Mal aqui as) e filho de santo

d 0 ZK ( J o s e F.. o mSo ) «

Mo meu entender 3 essas duas qualidades diferenciadas de

parente-sco constituem—se dentro desta comunidade de Xangô reci-

fpnse, determinando um equilíbrio de forças. A família sagrada

nêío se sobrepõe à família profana.

Busco demonstrar que a r e con s t i tu i çêío genea lógica 3

profana com AdSíOj e a sagrada com a Tia Inês3 assumem o mesmo

grau de importância. Concordo com a afirmação feita por Dantas, a
respeito do í^angô tradicional sergipanos

"Desse modo, organizando—se interna

mente por princípios que privilegiam a

ascendência africana reconhecida, a

{ fato de Vicêncià ser filha adotiva da Tia Inês, por existir dentro desta forea de religiosidade, expressa ee
(19) Ressalto o a consangulneo ser taabéo filho de santo da eesaa pessoa,
fersos de parentesco, usa noraa htersos



supostamente nagôs assume uma grande ou

importância para os integrantes do

terreiro» Através dela constitui-se o

núcleo do grupo de culto aquele que

será freqüentemente invocado para

atestar sua continuidade com a

África--." (Dantas, 1988s90)

Considero que o mesmo ocorre no caso do Sitio de Adáo-

Percebo que a família dos descendentes de Adáo e, a

dos dssc(0nden tes de Tia Inês, se complementam na organizaxçao

social do terreiro.. Nestes termos,, cts duas equlibram uma luta de

forças entre o parentesco sagrado e o profano., na qual ambos

est'à"o constantemente reativando esses laços, no sentido de manter

o s e 1os n e cessá r i.os á p r ese r va ç^ío d a c omun i d a d e -

Nas duas famílias, sagrada e profana, se encontram o

{••(.isrurso da legitimação da sua posição dentro da hierarquia

j j g iQsa, através de sua reconstituiçê(o de parentesco, seja com

rv ^ j-.j c-jOj c:'v c.. om c:i TÍ cA I nés -

para endossar esta noçáo de que existe um equilíbrio de

f -rras lutas pelo poder entre os parentescos sagrado e
£ - - transcrevo a seguir o ritual de a.ve.vé^ de Tomépro í ai p

-inho neto cie Adâo,^^^^- Este náo exercia uma
<-"40 b i* '

fpriaônia ritual fúnebre na ocasiSo da sorte de una pessoa



funç-ào de pre^etigio na hierarquia religiosa do terreiro» Mas

apóB a Bua mortG^, na condição de dtíscenden te? profando de Pai

Hdao f o i. ~1i"Ie pr e pa r ado urri a xa ê ^ di gno de lini f i 1ho de s a nto ^

respeitado» Embora Tomé nunca tenha sido iniciado ^ em questâio

de poucos dias foraim angariados recursos para a realizaçSío deste

ritual» Toda a comunidade contribuiu, independente do seu paren

tesco profano ou sagrado coíti o terre?iro» üu sejai^ o equilíbrio de

forças se? deu no momento da comunhcio do grupo em prol de um mesmo

objetivo» Assim todos comtribuiram de alguma forma para o ritual„

Axey.ê - Sitio de Adão

Domingo 23-04—89

"Chegamos à casa de B# às OSsOO h para

irmos ao Axenê. Ela nos disse que ainda

ii^is demorar muito para começara Advertiu

nòs entrássemos só poderíamos sair

depois que o ritual terminasse- Digigimo—nos

para o Sitio quase lOsOO h- B# reclamava

muito que nào estava entendendo este Axexê,

pois Tomó nào era feitos'—é desse povo que diz

que jà nasceu feito-'— comentou ela- Falou que

nSLo sabia o que iriam jogar fora- No Axexê,

todos os pertences sagrados da pessoa sâo

jogados fora- Por exemp1os'—se for santo

d'água,joga-se na água. Caso seja santo seco.
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arremessa-se no matoContudo ^ nâío

sabia o que iriam jogar de Tomé. Recla

mou que não havia respeito por parte dos

filhos do morto, pois eles ficaram bebendo na

casa dela até as 09s00 h, após o retorno da

festa de Ogum na casa de Izaias-

Acrescente—se, a isso, sua queixa a respeito

do pessoal do Sitio, que só se interessava

em beber- Quando se deveria dar alguma coisa

para o sacrifício, ninguém podia! No momento

em que chegamos no Sitio não havia ninguém-

Aos poucos as pessoas começaram a se arrumar-

Por volta das llsOO h, apareceram em um taxi

'Papai' e Janda, estando ela muito animada,

dizendo que no próximo domingo viajaria para

Aracajó com 'Papai' com a finalidade de fazer

um filho de santo- 'Papai' trazia consigo

quatro galinhas, e jái havia deixado um bode no

dia anterior- Logo após chegou Paulo com o

resto dos bichos- Começaram a amarrar os pés

das galinhas e dos dois bodes no salão, para,

por volta das lis30 h começarem o ritual-

Os homens entraram no quarto de Balé e nós

ficamos no salão sentadas- Lá, eles principia

ram a evocar os Eguns, e as mulheres, de cá.

9S



jr-espond i 3(11 - Tocdos nós estáv3íTios de rouipss

brancas. MSezinha tambéín advertiu, que só

poderíamos sair depois de tudo

encerrado. Ela emitia algumas palavras

em yorubá, e nós respondÍamoss iá, ió,

iéi, ô- Ô, Ô' , durante um bom tempo- Depois

'Papai' saiu do Balé com duas galinhas ainda

vivas e começou a passar no corpo de todos os

presentes. Primeiramente o fez nos meni

nos, depois em Bê, Mâezinha e todas

nós- Finalizada esta etapa voltou com

as galinhas para dentro do Balé. A prin

cipio mataram cinco galinhas, em seguida os

dois bodes, e finalmente, matarem mais cinco

galinhas. Iniciou-se uma toada, mandaram-

nos colocar as mãos na parede por uns dois

minutos, depois começou uma gira na qual,

pela primeira vez, tivemos que participar-
Depois ficamos voltadas para o Irokô fa-endo
saudação (provavelmente no Balé estariam

tocando para Yans^ de Balé). Logo em seguida,

mandaram-nos sair do salSo, lé eles permane

ceram ajeitando os bichos. As galinhas

foram levadas para a cozinha, e as partes

dos bodes distribuídas com todos os moradores

1 0(..j



do Sitio. Neste momento, começou a se tomar

muita cerveja- Logo chegou Ruth, atual mulher

de 'Papai', para levá-lo à sua barraca e

trazer mais cervejas. Bê falou que passaria o

dia todo sem comer, pois náo consumia comida

de Balé. O Sr. Walfrido passou por nôs e disse

que estava tudo certo para almoçarmos. Havia

muitas crianças, todas brincando muito. Por

volta das 13sOO h, o Sr. Walfrido nos chamou

para almoçar. Havia um verdadeiro banquete á

nossa esperas feijoada, arroz, macarrâfo,

galinha assada, galinha à cabidela, mocotó,

miódo, fígado, maionese e salada verde- Almo

çamos com o Sr. Walfrido que estava muito

contente com a nossa presença- Rejane convi

dou-nos para comer bolo mais tarde- As pesso

as continuavam bebendo e comendo

muito. Provavelmente consumiram umas quatro

grades de cerveja- Bê continuava sem comer

nada. Falava mal de todos. Disse—nos que Dirce

gostava muito de beber e que Máezinha também

gostava de tomar cerveja. Por volta das 16sOO

h fomos comer o tal bolo. Rejane estava

eufórica, pois o pai de Cintia havia chegado-

Descobrimos que ele só a visitava ocasio-
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nalmente, e Dirce nâo gostava dele. Logo eni

seguida voltamos para o sal^o, pois jâ havia

recomeçado o toque no Balé. O ritual foi

Praticamente, semelhante ao da manhS[, exceto o

sacrificio- Depois nos mandaram dançar muito,

e os homens sairam do Balé para dançar também.

Neste momento entraram novamente, e nos

mandaram sair. Ficamos na outra sala por uns

cinco minutos e perguntamos se jái havia encer

rado, o que 'Papai' confirmou- Eram IQsOO

h, nos despedimos e fomos embora.(Tomé faleceu

no dia 21-03-89.)" (Diário de Campo —

1989)

Um outro ponto a salientar, diz respeito a todos aque

les que integram este terreiro. Há uma dupla realidade, confli

tantes a de ser membro de uma família de santo e uma família

profana. Como firma Mendonças

"As formas de conflito com base numa

relação mística, assumem nos terreiros

as mais diversas formas- Se não consti

tuem ainda grande preocupação de estu

diosos, são citadas e reconhecidas

como uma realidade." (Mendonça,

1984s74)

^ ntido, este terreiro tem um padrão de parentesco
1\!0 •• • •
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Iü FP E Biblioteca Cantral |

(d i f e r e n •" i a d o d o p a d r o d &s c: r i t o n a B a h i a ,, p o i- e í-í e m p 1 o c o mo

assinaia Silversteins

".o-a familia biológica do iniciado perde

a importância e a fami1ia—de—santo ganha

precedência." (Si 1vertein 1979sl50)

A e s s e r e s p e i t. o t. a mb é ui frisa Costa Li ma sobre o Candomblés

"O nome de pai ou de M^e que recebem os

lideres dos terreiros provêm da pater

nidade classificatória assumida com o

processo iniciâtico onde o conceito de

familia biológica cede sempre lugar ao

outro, de familia de santo-Mâe de santo

é assim entendida no seu valor semânti

co atual como a autoridade máxima no

grupo do candomblé, o chefe da

familia-de—santo." (Costa Lima,1977s55)

(O grifo é meu)

No terreiro de AdâO;, deparei—me com um conflito entre

oc parentescos sagrado e profano. Acredito que ele ocorre devido

so f-\to da família sagrada ser t'âo importante pjarc^ o iniciado,

tjue o leva a buscar na família profana unia c:ilic.-inça e?ritre esses

doi'õ tipos de família. Isto, além de lhe dar a tranqüilidade
para se dedicar aos deveres e obrigaçóes religi

narece
OS/a'"v ^

uma reafirmaçS(o do prestigio que lhe permite ser
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c;;: c.) n s i. d e r a d o t. a ri t. o nie mb r o pjr o f a ri o , c u mo i ri t. a g r a n t. e? da f a mi 1 i a

Ba g I" a d a d e? s t. a c o mli n i d a d 0 „ P o d 0 - b e p 0 r c 0 b 0 r 0 s te f a t o a t.r a v és d o

íi> 0 g LA i. n 10 d 0 p o i iti e n t o s

"Eli trato tudo igual, é entre elee

mesmo. Cada um que fique —ela é minha

mSfe! Senta no meui colo, ai o outro

fica —quer tomar minha mâfe é? Ela é

minha!" (151989)

Já entendidas as redes de parentesco sagrado e especi-

fjradas as principais pessoas envolvidas, passarei a demonstrar a

i iTipnrtáncia deste pare?ntesco no jogo sucessório inerente ao jogo

do poder.

2, Parentescos O Jogo do Poder na Sucessâfo

A luta pelo poder na sucessão de pais e mães de santo

(i-j terreiro em questáo sáo intrínsecas às relaçóes de parentes

co tanto sagrado, quanto profano. Percebi que em ambas as

r ucesíT-tí^s, de pai a m'àe de santo ^ existiram conflitos ligados à

1eg i t imidade enquan to deten tor(a) máx imo(a) de autor idade
• Todos aqueles que se mantiveram na liderança

da comun.id<:M3e.. 1 - -1 i
instauraram-se no poder através de seus laços de

do terrea.ro

pia i
«acirado e/ou profano com a Tia Inés e/ou Adào.rente-"'Oo J
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Na tocante á sucese^o mascu1ina, o conflito e a luta

p01 a c !~i 0 f i a T seíh p r e f o r a ín fna i b e x p 1 i c i. t o b » Noli v e? , c o ni e x c e ç âio de

um caBO, a deposiç.ào de lideres eím de-ítrimen to de? L.im outro n que

tinha argumentoB ínais fortes para legitimar sua posiçcio diante da

c cj mu 1-1 i. d a d e ^ n a (q u e 1 e mo rne ri t o t r a n s i t ó r i o da s u c g? s s â"o „ ü

período no qual n^o encontrei registros de grande- tenB'à'o se deu

na ocasiao da morte do Pai Adão (2o sucessor)^ e na conseguinte

ascensGfo de José F-^omcío, como pode siar verificado no esquG?ma

cronológico na página 81-

ü primeiro desentendimento ~ iniciado com ci morte de

/ \

Tia Inês - aconteceu e-ntre Ad'ào e José Querino ^ - Um dos infor-

matnteSp com relação á deposiçcio de Ad'̂ ^o eiTi favor da aiscenscio de

Zé QIA <•" -Ã-3 f i 1" f a q u e s

"Quando a Tia Inês morreu, ficou toman

do conta do Sítio meu pai (Adão) e Zé

Querino- Só que Zé Querino queria ser

mais que meu pai- Ai o meu pai se

aborreceu e foi embora para a rua do

Bom Conselho- Ele tinha uma casa lá-"

(Msl992)

S áo p o u c a s a s p e s s o a s d a c o munidade que lembram a

-/-•cr-m dP José Querino no sítio. As informações a respeitopasScAgfcn'

j -r- ta época conflituosa s^o obscuras, No entanto, as maiores

T) Mí» e ''' '''
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crises vivenciadas pela cumunidade permanecem na memória do

g rupo u

• r e Ve za rn e r11. o do c oma ndo e n t r e Ma 1a qli i a s e o s e n

sobrinho j Manuel N„ Costa,, se estabeleceu na medida em que ambos

utilizavam "armas" diferentes para se legitimar» Malaquias alega

va o p f i Fi c i p i O d cH s e rIi o i' j. d a d g? i, i gí t o ó ^ s & acha v a com mais

{.j i. r e i t o po i s e f ifi a i s ve 1. ho (ij ue s g.* u s o br i n ho » J a o r qu me n t o d e

Ma n LA e 1 M» Costa r e po lis a va sobre a gíua c ond i ç êio de he f" d e i r o

1e g a 1 ^ da p r o p r i e d a d e „ F' a r t i n d o d e? s gí e p r e gí s u po s t o ,

co n s i ci e r a va q ue de ve r i a s e r i-i e r de i r o dos s a n tos e , po i-

e>chGínsê(o p 1 ider religioso do terreiro»

Ne n hu rri a das j u s t i f i c a t i v as t.e v e ma i gí r e 1e v â n c i a . F'o d e -

se? pois? claFamerihe perceber? atF"avÓB da história do terreiro?

que ambos se alternaram no poder até a morte de Malaquias» Só

neste momento Man ue1 N„ Cos ta assumi u de f i n i t i vamen te a 1ideran ça

do te?rreiro» Todavia seu cargo riào se mantém isento de deGíavenças

e tensóes» Um dos elementos de significativa tensâío hoje é Paulo?

filho profano de Malaquias e filho de santo de José Româio» Ele se

juigêi com dÍF"eitos para exercer a chefia religiosa do terreiro.,

alegando teí-r mais c::oríhe?cimento a reGípG?it.o das coisaGí da re?li~

cj i tio « à n o r e c 1ama um r e conhe ci ment o ma i or ? por r e s i d i r em

o LA t r o estado»

(23) ÜsucapiSo realizado por Zé RoaSfo na década de 50.



niu-'nt.o à BUCBSB^io teciiÍFiínci •, ss luteis ocorr'tf r"díTi cie urnêi

•f ">i"'iTiêi ínenos expi xcii tci u IMcíi-j Mouve c-asos cJe depôsi ç.òes ii nfc.'(Ti de*

"j "l" ci P{ Pi c i ci, O pCl e s t A. ci r'i êi ni e ri t o d ci i_ uniun ã. dci d ev flí i ib p r e s so tí

soliicionddD por drçjLirfient.aç£ie?5 Eicivindad do âmbito sêigrcido»

vlocinEi enCcirrE?gcju.'—S0 cJü .lidet* dnçd do i_ei t* eiF o^ <^poE> ca

morte^ de Peií Ad^o» Pareceu-me que a sua legitimaçêio só se fez

,-Kp-i-rapite no momento em que o lider maior do Xangô pernumbuccinu
P I V- •••'

desaparc'ceu. No discurso dos entrevistados, i-irn novo conflxtu

•Bü apareceu na F^assagem do cargo de Joana para Vicôncia. Vejamos

o de pO' i (n e r11.o cJ e uífia i nf of ítian t e •>

"Quando minha madrinha morreu, todo

mundo queria ser mâe de santo---Ai eu

fis uma batalha derrotada! Aqui todo

mundo sabe disso! é Vicôncia ou n^o é

ninguém! Tinha de ser Vicência porque

era irmSl de minha madrinha e filha de

santo de Tia Inês- Vicéncia era mais

velha que todas nós, irmã de santo de

minha madrinha, da mesma m^e e do mesmo

pai, de Ifá Tinuké e de seu Tadeu-"

(B s1992)

os

Hoje há tensees visíveis entre a atual «lâe de santo e
-i . -{--c: diretos de AdSio. A m^èíe de como jàdescendentes aireuue
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oijçbervei an te»- ioi-mtn te, nâ5;o raz parte dos pa.rentes consanguineo^:

de Adêio (vide esquema na página 95). üs familiares remanescentes

de Adáo n^o estáo satisfeitos com a posiçáío que ela ocupa

iIi::t es l.. 1^ u 11..1 ^a e(_ 1eichí:>t i c.ct do ter f ei ro . LJm e>;t?mp 1o bem ciaro de'te

antagonismo encon•tra--se na declaração de um importante Ogàn do

i t i. o 3 Cl o ser indcigado sobre ct sucessáo no ter rei ros

"Enquanto eu estiver aqui, sou o mais

velho da familia de Adâro, nS(o entra

9®nte estranha» Entrou Beleza porque

veio com D- Joaninha (Joana Bode)3 que

era filha de santo do Sitio e subs

tituiu Adâfo quando ele morreu" .

(W:1989)

Ai estcá Lirnai demonstraç'ào de como os parentes profatnos

de Adáo consideram o terreiro uma propriedade da família 3 onde

se deve evitar o ingi'-esso de estranhos em postos que confira

"status" e poder» A situaçcio da atual m'èíe de santo excede de

certo modo as normas, pois constitui uma "estranha" com privilé-

qios determinados por "bases muito fortes"3 visto que foram

„qfe r idos pelos o r i xá s »

Uma pecu1iaridade3 encontrada neste terreiro, diz

peito à questcto dos rituais de iniciaç'à"o. Conforme os depoi---

f-iPntnB colhidos., com referência a este assunto, detectei que
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e i s t:e rn ptílu» menus duas mane .iras de encarar a filiaçâío no grupo»

• primeiro cas<jy consiste no grupo de pessoas que se

•f i ]. i a r a m à c; o mu n i d a d e a t. r a v é s d o s 3. a ç o s d £• p sir e n t e s c o s a g r a d o -

Essas pessoas afirmaram categoricamente que o indivíduo deve,

necessariamen te, passar por todos os rituais de iniciaçSío para

t o r n a r -- s e u (n v e r d a d e i i'" o i ri t e g r a n t e d o c u 11. o = ü ri t u a 1 c o mp 1 e i: o d a

j.ni c.iaç'à"o 3 dentro desta re].igi'^'Oj c.ompree^nde ao menos triês fases»

f-i primei ira 3 constitui a lavagem de contas (ãmassí)^ A segunda.,

culmina com a reclusS(o do noviço no quarto de sexnto, que dura

numa média de trés a sete dias, quando se raspa a cabeça do

devoto 3e ele recebe os a xás» Nel,a o noviço começa gradualmente a

tomar conhecimento dos segredos da religi^'o.A terceira fase dá--se

com a saída do laô'' do quarto de santo. Ela abarca a apresenta-

çS(o do novo iniciado à toda a comunidade religiosa 3 motivo de uma

festa o

O segundo caso 3 abrange o grupo de pessoas descenden

tes diretas do Pai AdSo» Essas pessoas 3 como j é naír^L-ercUn riu

santo" e sêío filhos consanguineos de Ad'ào e seus descendentes 3

nSío precisar necessar iamen te passar por todos os rituais

dP iniciaçSto» Nasceram "feitos no santo" e aprenderam, no decor

rer de suas vidas, a conviver com as "coisas da religiêío"» Aqui,
Tiwicite separação da família sagrada e da família

t"'i aí."" u

pr fana, ambas se confundem»
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é a realização do amassí (lauageni cie contas)^ que constitui a

fjrimeira etapa do ritual coiripletcj (da iniciaç^ao» Coíti íbbo^ estari-

a (Ti prontos para "adorareri seus Orixás" e ocupar qualquer posiçáo

na hierarquia do terreiro» fí: interessante notar que este fenCànTeno

náo ocor re apenas no Si t i.o de dáo » A esse respei to escreve

Dantas sobre; o Xangô serg i pano s

"A sua condiçlEo de descendente de Nagô

garante—lhe uma continuidade com a

África e com os Orixás e o torna um

membro natural do grupo apto a ocupar

os mais altos cargos da hierarquia

deste, bastando, para tanto submeter—se

ao ritual de purificação, a limpeza que

é, ao mesmo tempo uma confirmação da

sua vinculaçáo com os Orixás, vincula

çâo herdada dos seus ancestrais, ou

seja, uma transmissâío da divindade,

segundo as linhas de descendência-"

(Dantas, 1988289-90)

Poncluo, portanto, que o fatoi- determiricinte na posiçáo

dc rada rneíTibro? dentro do eíspaço físico do grupo e na hierar-
^i-iniosa, a sua relaçáo de parentesco profano ou de(;:| u .1 a r e .i x y a- ^ ?

. -r-rn o-.nrado com os primeiros lideres do terreiro» ^4esteparen te?Tscij -

.. 1rp=s a 11a r , q tie a mba s a s f o r mas d e pa r e n t e s c o t éCQntS>ítO, vait. ---

n rt H pi r (d p 1 c* Q i t. i íTT ação d e n t r o d o gr li c.) t.;! „
iTi G a m o I"' t-J -

m

o
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aqui i ífi por i- ^ de^ I.: acar n sobre l. udo p o qufc? j u3. go 11.1

conseguido realizar nesta dissertação, levando em consideração

as dificuldades do trabalho de campo, o qual sempre resulta num
esforço árduo»

o meu objetivo foi deímonstrar como se estabelece o

conflito de poder na sucessão de pais e m^es de sanio de um
terreiro de Xangô, observando o quanto ele se insere na rede dos
parentescos sagrado e profano. Assim, mostrou-se pertinente
analisar, na questão do parentesco, como esse conflito é
vivenciado de forma diferente quando remete à discussão da
<=ucPBBáo nesta ciornun idade „

Tentei contextualizar o terreiro dentro da realidade

sócio-econômica da cidade do Recife. Utilizei-me, para tanto,
•ic-e cobre as famílias profanas e seus integrantes, consi-da analise? -,uur -

4 -i c: -.nupiae que reeidem ou náo no espaço físico doderando como tais, cique.La-d que

.--ceirn. Oresultado deste estudo indica que o fenômeno da
] "d ^^dp parece ter elementos presentes na estruturç.-!

j:í 1- nct No entanto p a estrutura da família
densas Tctiiix-1. i-"

matrifoca

prcjf ana
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sagradasegueumpadrãopat.rrarcaUvideWoortmann:1987;
Segatos1989)

AindaatE-ndo-ír.eag?stetema,éimportantesalientarque

acoiiiuriidadedoSitiodof-'aiAd^oparecesemoldarutiliisan—

doopad^aoideológicooominantedasociedadebrasileira,que

ceiIh1aliacipuoderri(_jpaioNotef^eiroacentra1izaçaoc'rioPsii

desanto.Poroutrolado,arealidadecotidianadasfamílias

parecereproduzirumpadr^^omatrifocal,comoabordadonocapIVo

AhistoriografiadoSitiodeAdàoforneceusubisidios

relevantesparaurnaimelhorcompreenscio,tantodasestruturas

dosparentescossagradoeprofanonaorganizaçâ'odeste

terreiro,comodospadróesfamiliares,oracentrcidosnamulher.,

oracer'itradosnohomem.

Noquedizrespeitoaoprocessosucessório,pode-

seclaramentenotarqueaprimeiraregraestabelecidaparao

casomasculinodá-seatravésdaligaçáodoF)arentescoprofano

(consanguineo)c.omAd'áo,IMocasofeminino,ocorrepormeioda

]igstçáodeparentescosagradocomaTiaInés.Dentreaquelesque

seencontramincluídosnestesmodelos,aplica-se,tambéma

segundaregra-oprincipiodasênioridade.

Porém,setomarmosalinhadesucessáopelosmoldes

formaisdat.radiçáodoterreiro-ondealigaçáodeparentesco
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( s a g i'" a d o o u. p rafan o ) ma i s p r (íj;; i ma c o íti o b a n t i g o b f li n d aid o r e b ©

d i r i. g e í'í t e b do t e r r e-i r o d á d i i- e i. t o a o i n d i v i d u o d e

torruar-se o chefe religioBO •- se percebe que as regras acima sâo

i n f i"" i i~i g i d a B . No c a b o d a u c e b b â o rn ats c u 1 i ri a h por e e- mp 1 o ^ o

r eve z aiTiGín ho da liderança encre Mala^quias e seu sobrinho j Manuel

N, Costa, mostrou cjLie o direito à propriedade' de um se equili-

b r o u c o m o d e s e n i o r i cía cJ e d o o u t r o , b n f r a c|lae c e n d o e s t a^ r e g r a

t r a d i c i o n a 1 » Mo c aso d a; s u c e s B'à" o f e mi n i n a a c o n d i ç cio e c o n Ômi c a

se sobrepôs^ também ^ ao pirincipio da sen ior idade.. Neste sentida ^

as regras trad icionatis ^ Toram aicresci d as por normas para resolver

os conflitos, c>ailiento atinda que no primeiro caso ™ de pais de

•=: a n t o ~ o p a r e n t e s c o jd r o f a n o ( c o n s a n g u 1 rie o ) c o rn Ad èio é f o r t ai1e -

rido pe3lo direito à proprieda^de, No segundo ~ de santo -o

pjarentesco saigra^do com a Tia^ InêSp mais uma vez é fortalecido

r-ela situaçâío econômicat rnaiis favorável dai candidaitai, Embora nâío
P

pjossa a^firmair que esta estas regras preva lecerâío nas piróxima^s

SLicessCSes,

No Capitulo Vp aponto atinda para o fato de que oe-í

p-Arentes profanos de Adão consideram o terreiro como propriedade

••{- faml li«^3 onde se de?ve evitar o ingresso de? evstranhos em postos

"sta t tis " e poder , A si tuaiçSo da at tua 1 mâe de sa nt o , idois

tui uma €íKc:eç^"o, rá; uma estramba que possLii p)ri vi 1é?gios, Temiz o n B' i.. X - •

1 <-cr muito forteEi para se manter e^m tal posiçâto^ visto que lhe
- ria nelos Orixáis- Além disto, desfruta de vários

foi con . e»- Lua p-

11



requiíBitoB para se manter no poder» A sua situação t.t_onâmica é

bem melhor que a de outras mães de santo do Sítio.. Estas - apesar

de todo o respeito corno integrantes antigas dcA i..oniunidadei»,, e
.„y r L. _ ^jtr, •=. .5( t () de uiTia iTies.nia 3. iniirf de sucei::>sào nSio

píor SvEfrfni i i j-

possuem uma condição financeira equiparâvel à da atual mãe da
s a n t o d o t e i-- r e i r o »

Quando ressalto aqui a existência de outras mâe:.".

do Sitio, é necessário frisar que estas atuam como

chefes religiosas de seus próprios terreiros ou têm filhos de
--rito em outros» Mo Sitio de AdSo, elas pertencem à categoria

,je filhas de santo.

No terreiro em questão, criaram-se obstáculos na inclu-

=ão de pessoas capazes de competir para os cargos mais altos de
,= ,ia hierarquia. Forjaram-se mecanismos que muitas vezes impossx
bilitaram a sua reprodução no sentido de perpetuar novas geraçSes
no terreiro. Há muito não se inicia filhos de santo no Sitio. O
ritual da iniciação (descrito no capitulo V) é oneroso, t,
Torna-se ainda mais caro quando se trata deste terreiro, devido à

clF quantidade de sacrifícios de animais a ser ofertada pelo
noviço nesta ocasiSo.

Qç- laçosi de? parentesco sagrado neste terreiro pc:irecem
^ tivados através de outros mecanismos» Os rituais

i-.ni- sendo reac.

1.14



de xniciaçSio estão sendo operaciona1izados em terreiros filiais a

este (terreiros de filhas de santo do Sitio, ou terreiro dirigi--
do pela m-^e e/ou pai de santo deste) „ Após um determinado perío

do, o iniciado transporta seus objetos rituais para o Sítio

terreiro matriz, No entanto, essas pessoas nêio s^o reconhecidas

como f i 1hos 1egi t i mos , rci as da ger•aç^o de netos, de filiais do

terreiro. Deste modo, aparecem e;-;cluidos do grupo de concorrente==

a cargos importan tes, den tro do Si tio do Pai Adâio,

Como última consideração, verifiquei que o parentesco

pj- o Iai lO e o paf eTi Lesco sagrado se complementam na organizaçcío do

terreiro, A reconstituiçêio genealógica através do Pai AdSio e/ou

da Tia In és possuem a mesma 1eg i timaç'ào, no sentido de que ambos

representam elos de identidade da comunidade com a África, A

figura dozsses dois lideres Itegitimam e identificam os integrantes

do t e r r e i r o c omo |-i e r de i r o s r e a i s de uma t r a d i ç êio c.u 11 u r a 1 e

rel-igioísa. Mesmo que, a esta tradiçêío se incorporem novas regras

( p r o p r i e d a de / s i t u a ç âio e coriô ini ca) ,

Finalmente, pude constatar que, apesar de haver diver

sos tipos de conflitos e tensóes dentro do grupo, e^stes Scfo

mediados pela própria comunidade. Isto permite perpetuar a tradi-

:â!o daç a. u
cultura afro- br^tsileira, iniciada pelos seíus fundadores

solidando esta comunidadecons

11



Gostaria de acrescentar que toda a eííperié?ncia obtida

lia recilizaçSo deste trabalho apresen tou—se válida em í"odo= o™

seus aspectos. Possibilitou-me descobrir e conhecer mais uma

realidade fascinante em seus mistérios e experiências de vida

116



APENDICE DO CAPITULO II

O SITIO DO PAI ADRO E A QUEBRA DOS TERREIROS: O QUE FICOU NA

MEMÓRIA

Sabe-se que, na década de 303 ocorreu em Pernambuco uma

cirandei persegui ç'à'o policial aos Xangós. Na época., liderada pelo

EintSío governador de Pe-rnambuco Agamenon Maga 1hâies 3 o culto aos

Oriííás no Recife foi interrompido por oito ainos. Houve violência

flsicaij os teirreiros foram que? brados e? os quartos de santo vi o ler

dos. Este período teenebroscj da história dos Xangós peirnambucanos

chamou-se "Quebra dos Terreiros"

E! n t retan t o 3 o que fico u na me ítíó ria d o s f i 1 h o s d e s a í"í t o

de pn tâ'o? Esta era uma pergunta que 3 sempre na ocasião das

G-n t r PVi s tas 3 ou fazia aos devotos mais antigos do culto aos

Ori-íés. Os depoimentos não foram numerosos, mas acredito que os

dados sejam significativos para a construção dci identidade
(-i LA C.. * **

do "povo" do Sitio do Pai Adão.

IJfí ia d a s i.n f o r ma n t e s, 111 ha d b s a n t o d e J o at n at Bait i s—
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5 e 9 i.A i n i:g d e pcji (ri e ri t o s

"No tempo da repressão, a minha velha

dizia que queria ver a voz do diabo,

mas não queria ver Agamenon- Fala— va

que Agamenon fez ela carregar os

santos dela lâ pro morro, levar Yemanjá

de noite lá pro morro,pra ele náTo

carregar- Ele não levou os santos daqui

não! Daqui ele não levou nada 10 toque

fechou, só as obrigaçóes que a gente

fazia escondido. Obrigação nunca se

deitou de fazer! Faziam obrigação no

quartos Santa Inãs, São Sebastião, com

os santos da capela. Eles viam os

santos da capela. As tijelinhas estavam

todas no no morro." (M. J.51992)

Outra informante me contou ques

"Foi em 1938, eu tinha dez anos. Eu me

lembro que os santo foram todos lã pra

casa, casa de minha mãe carnal. Minha

mãe era filha de santo de D. Joaninha e

ela levou uns pra lã, e outros, ela

levou pra casa de D. Maria Betãnia. G

quarto de santo ficou vazio. Ai depois.

110



quando passou o quebra-quebra, ela

continuou as obrigaç&es- Cantava

baixinho, se fazia tudo, agora escondi

do! Aqui no Sitio, muita gente deixou

de vir- Quem vinha, vinha com medo de

nâfo ser presa, né? Quem vinha era a

gente, mâfe, Bê (que nunca deixou de

vir). D- Judite, liaria de Amadeu,

Maria de Tatinha, Só! minha filha!

Ntíío vinha mais ninguém! E Zé RomSío, que

nunca desprezou minha madrinha, só

desprezou por morte, depois que ela

morreu." (L:1992)

No t estemu n h o da a t. u a 1 mâe d e s a 1 o , n o t i f i c a - s e ,

porém, que "alguma coisa" do Sitio levaram poiss

"Quando minha Madrinha chegou no Sitio,

o povo de Ad^o, da parte de Malaquias,

tirou tudo quanto era de santo de Ad^o,

e levou pra casa deles- Na época ficava

num terreno ao lado do Sitio, mas com o

fechamento dos terreiros, a policia

levou tudo- Só que do Sitio mesmo, os

santos de minha madrinha, nâto levaram

nenhum! Pois ela, como era muito influ-

19



o P c5 1

ente, foi aviscida â tempo e eecondeu

todoe o5 sarstos na casa de amigos. Até

um Ogum, ela escondeu em cima do

IrokÔ., que acabou entrando no tronco da

érvore3 © ninguém conseguiu tirar.

Pof-tanto, do Sitio mesmo3 a policia n^o

levou nada. Ela colocou tudo de mentira

dentro do quarto do santo e foi isso

que eles levaram." (Bsl992)

d e 5 a ;•-/1 o d o t e r r e i. r o é mais objetivos

"Sim, foram tirados coisas do Sitio. Há

objetos do Sitio que hoje se sente

falta e, segundo algumas informaçÊJes,

esses objetos estáo no Museu da Cidade

de Sáo Paulo, E nós, do INTECAB, esta

mos tentando junto á FUNDARPE

reclamar." (Ps 1992)

No entanto, pode-se encontrar alguns dos antigos obje-

=•• rituais no Museu do Estado de Pernambuco. Ma ocasiáo em que
tive a oportunidade de observar peças que prova-

Vi s i 11-- ^ ^ ^ I

••/eimente pertenceram ao Sit-io.
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os QUE PASSARAM PELO SITIO DO PAI ADAO

T r a i"i s c r e v e r e i p q li i u ma r eí I a ç cío d e p e s s o a b q li e "passa—

r aín " por este t e r r e i r o „ Ei"i t r e e 1es ^pa i s e /t:- âf e5 de s a nt o f amios ds

t i l h<• >•" de 5 a n t o , e n t r e o li t. r o . Pav va i s s cj, c; 11.a\ r e i mai i s nma ve z

g ^ P, ^ QQj Cl ]. i- s t.Cl ] f"i e f o 2. f o r r"i e c; i.d b pj o r Mai ri o e ]. Nax sei iTi e n t o

Costa n

j[— Inês Joaquiina da Costa
(Dijina Ifatynukê) - fundadora do Sitio do Pai Adão

2_ Felipe Sabino da Costa (Pai Adão) - nasceu em 1877
(Opêatanan) - falecido em 26 de março de 1936

3- Joana Batista
(Tinuke) (7) - filha de Yemanjã - falecida em 16 de abril de
1951 ou (56)7

4- José Romão da Costa
(Ojo Ocurin) - falecido aos 2 de setembro de 1971 -
foi enterrado no dia 3 ou 4 de setembro de 1971

5_ sigismundo Felipe da Costa
(Obarindê) —Mundinho - faleceu no final da década de 37

6- Epifânio (Orixá darê)

7- João Evangelista da Costa
(João Otolú) - zelador de Orumilá

_ M ia Jülia do Nascimento
^ (AsBunã) Dona Santa do Maracatúi Elefante

"oudubaiSr-^filha do Orixá ogui^
Tio Odomii^o
(Ddjinan)

Bernadina Felipe da Silva
Toyatog) - de Yansa
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12— Pedro Olobadê

13— Pedro Oxum Dinan

14— Bíli de Odjô (Kinimbá) - filho de Xangô

15— Biu de Aganju xolá
(Biu Cangaiha) - filho de Xangô

16— José Gibirilo

17— Clarice Gomes da Silva
(Oxaguitíl)

18— Alexandrina
(Toniomim)

19— Das Dores - filha de Orixalá
(Glujá Du)

(Brandãoj 1986s183-84)
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ü F P E Biblioteca Central ;;

O TERREIRO GBA OGUNTÉs ALGUMAS NOTICIAS RECENTES

Apó=^ finalizar o trabalho de campo em dezembro de 1992 ^

deparei-me em fevereiro de 1993, com uma notícia alarmante» O

Jornal do Commer cio ^ ^ notificava a poeeivel deeapropr iaçêio do

Sitio do Pai. Adâí" o H Pi-i ^ ^® ^ -•' ube t i t uí do pela 11 ov f e i i- a dêí

frutas e verduras do Bairro de Agua Fria» Imediatamente entrei em

contato com os membros da comunidade na busca de maiores infor

ma c'òes» O pai de santo do Sitio logo me acalmou. A nova feira

B&ria construída no espaço ao lado do terreiro, porém o Sitio

perderia alguns metros quadrados de espaço»

No més de junho do mesmo ano (1993), retornei ao ter

reiro juntamente a um arquiteto, com o objetivo de refazer a

,-,]anta do terreiro ^ -̂ Encontrei grandes mudanças no seu espaço
r '• n Sitio do Pai Ad^o mais uma vez perdia território» h
I .A. X W. • •

••I -• Mi ro ^^^ ^ j Cl nO se en con t r ava mais dentro do espciço
a S/ a c.' e 11 j. r u

fi<~i ro do terreiro, agora completame^nte? murado com uma parede de
I- O'"? metros de altura» Miro fora indenizado no

a |-'í r o '< .1 ma u a me ri l.>-

j 7o ono. OOO,, OO e sua casa, demolida, em
V a 1 (-í I

j24) Jorni! do ''jjtjví de im, oespeto depois disso sofreu várias aodifitaííes.
!f' '/"mrcoBseegolneÓ de «íeiinhe, neto do Pai Mío (Vide capitolo III)
(26)
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-F 3%yo í"'i Cl T" '"^ '" '" ^ ^ '"'" ^ ^

prometeu cercar o pé de Irokô e fazer uma praça no local„

Encontrei oe mo rzid ores perplezoSu Ninguém conseguia

analisar se esta mudança traria aspectos positivos ou negativos

para o terreiro.. Quem sabe o tempo se encarregará de nos dar esss^

res
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ROTEIRO DE ENTREVISTA

CATEGORIAS Pai/Mêíe cie santo

Mú me r o s -P =*

Endereço s

Momcv s

Oata de Na s ci i ítie n t o s I d d e n________

Estado Civils

Tempo de Casamentos

FiIhos s

pessjOAS que moram na CASAs

Nome Sexo sEst» Civi 1 sOcup s Id u sParen t« Sag „ sProf i » sFi 1 hoi

família sagrada

pai de Santos

pme de Santos

Como foi iniciado? Quando foi?

Como chegou a ser F''ai/M^e de santo?

Responsabilidades com o Terreiros

Flelaçcío com os> filhos de s a ri to..

Como se matem um terreiro?

História do terreiros

Ca 1e nd á r i «inu a 1 s

Festas que acontecem no terreiros

Tem lembranças da quebra dos terreiros?
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RGTEIRO DE EhJTFJEV ISTA

CATEGORIAS Filhos de Santo

NUMERO s í'̂ ATA

Nome;

Residente no Sitio':-^ Sim( ) i^lêíoí )

( Se ní?AO, endereço)

Data de Naseimento Idade

Trabalha ;•*

Fstado Civils

Tempo de Casamentos

FiIhoss

PESSOAS QUE MORAM MA CASAs

Nome

Pai de Santo,

M'àe de- Santo.

iiSexosEst ..Civil sOcup .. s Id .. sParent.. sag »sProf - sFi 1

FAMÍLIA SAGRADA

Porque 'foi iniciado? Quando?

Fstá eni contato mais freqüentemente com o Pai ou a m'àe de Santo?

AtiVidades no Ierreiros

Sobre a História do Terreiros

Sobre a quebra dos terreiross
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ROTEIRO DE ENTREVISTA

CATEGORIAs Antropòlogo Pesquisador

No _Dataü

Nome.

Endereço.

car-r-iii =i DPsaujsar o Sitio du Pai Adêio'?
Ern que ano começuu a

Quais foram seus primeiros contatos?
Acompanhou o desentendimento Manuel/Halaquias;

Se posicionou em algun dos lados;

como interpretaria esta questão com relaçSo a sucessão
terreiro?
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CENSOsSITIO DO PAI ADAO

NUMERO s

Un idade d omés t.i ca ü

Chefe da Caeas

Nilimero de residentess

Nomes s

GlLiais s^"o iniciadoss

Relaçcío de parentesco com herdeiros do terreno

Residem no local a quanto tempo? Parque?
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13!



F'LANTAsCONSTRUÇ?SiO PRINCIPAL
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g-^bWote^
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DOCUMENTAraO FUIMDARPE
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SECRETARIA DE TURISMO. CULTURA E ESPORTES

CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA

PERNAMBUCO

BBSOLUÇlO NC 05/85

I. o. • tu

tPini

o COIÍSELHO ESTADUAL DE CUIJ'UnA DE ?mNA14BUC0,no uso, das
atribuições que lhe conferem o art,22 da Lei n® 7970,de
18 de setembro do 1979 © o iirL. 16 d.o Decreto n2 6239,cb
11 de Janeiro de I98D

RESOLVE

Declarar o torabamento do TERREIRO OBA OGUlJTfi, localizado
na Estrada Velha de Igua rria,nO 16^V,Recife,Pernambuco,
compreendendo o seguinte polígono de tonbamento:
O ponto Ajorigen do polígono,situa-se na Interseccão com
Início do muro Umite de calçada da casa ns 16Mf com iní
cio do muro da casa vizinha n® 1707»A partir da£|no sen
tido do muro diTisorio existente,percorre-se 1^9,l5ni. em
linha reta e tem-se o ponto B.Daí deflete-se 92,5® à di
reita e sempre em linha reta p0rcorre-.ge 39,OOm,tem-no o

ponto C, Deflete-se 81° também Õ direita e percorridos /
66,l5m. em llnlia reta encontra-se o ponto D, Defletindo-
se 9Doa direita e percorridos 179800* tem-se o ponto B*
Daí deflete-se 90® à esquerda e percorridos 7^,85m.sem
pre em linha reta,tem-se o ponto P. Defletindo-se 89,5°
à direita,percorro-se 12,^m.chegando-se ao ponto G,de
onde deflete-se 8,5® à direita e percorre-se 27,í)0m.che
ga-se ao ponto A,origem do polígono; na forma do que foi
decidido por este Colegiado,ao aprovar,unanimemente,o: Pa
recer do Conselheiro Monsenhor Severino Leite Nogueira ,
em anexo*

Recife,!^ de agosto de 1985

PtU'5lOirw rt



Diário Oficial de 06.09.85

DECRETO N.® 10.712 DE 05 DE SETEMBRO DE 1985
EMENTA: Homologa Rosoluçao do Conselho Fstadual

de Cultura, de tonibamento do Terreiro

de Obã Ogunti, situado nesta cidade.

* O Vice Governador, no exercício do cargo de

Governador do Estado, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 69,

inciso II. da Constituição do Estado, tendo em vista o disposto no
artigo 29. § 19 da Lei n9 7.970, de 18 setembro de 1975. e no ar
tigo 16. do Decreto n9 6.239. de 11 de janeiro de' 1980.

DECRETA:

Art. 19 Fica homologada a Resolução n9 05/85. do Conselho Estadual
de Cultura, de 14 de agosto de 1985 , declaratõria do lomlja

mento do Terreiro Obã Ogunti, situado na Estrada Velha de

Agua Fria n9 1644. nesta cidade do Recife.

Art.-29 Este Decreto entrará em vigor na data dé sua publicação.

Art. 39 Revogam-se as disposições em contrário.

PALACIO DO CAJVIPO DAS PRINCESAS, cm 05 de setembro de 1985

GUSTAVO KRAUSE GONÇALVES SOBRINHO

Francisco Ausierlíano Bandeira de Mello
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FUNDARPE
rü:::-tçiLo do j"

PATRiMÕNiO HIS70RICD

E APlISIICO

DE f^cPNí>v.3üC0

Becife, 26 àB nortcbro de 2934

u

jcnho"reB Pxcípriet^ost

Cunprizido o que determina o Decreto "Eotndiinl a® 6239 d® H

. gg 1980> ricam aotificadoB Y.Sae. na qualidade de prcprietãxioB do ter^

n£, n® 1644 localizado na Estrada Vellia de í^ua Eria, onde bb encontra o Terrei-
ODa de que íoi deferido o pedido de tombaioento do referido imóvel pelo

j-^tario de TurÍBinO| Cultura e Exortes.

Desse jDodo^ fica o referido imóvel arparado pelo Decreto
"t. ' ^

riudido, devendo "V.Eas, noB termos do menmo diplomaT.e^ál, ermir ou

medida junto aquela autoridade, no jrazo de 30 (trinta} dias do Tece'bamento
Notificação.

Atenci oBamente y

"D/. r,
-'Xy /'

1-1/
ROBERTO J05Ê MABQUES PEHETRA

Diretor Presidente

JCTC iniA CDSTA (procuradora)
Vi' !'VCjJUanV OOSTA (herdeiro)

ÍSt CDSTX JíASCU-ISffro (herdeira)
__ tcSTjZt BA OOSTA (berdeixa)
lAXlcSlA BA SIBVA (herdeira)
rÍMc Vilela, 552 - CEDPO GxEflde
- - PE.
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glossário^

rníTi folhas sagradas marceradas com aAMASSI - Líquido prsparcdo com foii. j
• í- «-it^tentes no quarto do santo,, é destinado aágua das quartinhas existente_ h

•i r-1 r-iados . Cis asssH taffi0h tOs , os 0bj(3t0Bbanhar a cabeça dos iniciados,
j. c--t-1- Fí- tambéfTi chamada de Amassí j a lavc^gemsagrados, as contas, ot-c- ••

do devoto consistindo na primeira fase dad© cantas e da cabeç,.c^ do ae,u

iniciação =

PIXÉ - # a "-força" do Terreiro. Seus principais elementos sSo as
fnlhas sagradas e o sangue de animais sacrificados.

ftXEXE - Ceriniônia ritual fünebre dos Xangós Recifenses, quando
Hns integrantes da comunidade. É um ritual privativo domorre um au^

As mulheres só participam das atividades da
sexo mascul3.nu-

a reali^âd<^ no Okutitò
coc inha

cí-^r-prdote chefe do terreiro.O mesmo que Pai de
BABALORIXí^* -• bacfcí

Santo

EBO - Éo despacho. Após a distribuição das oferendas para os
Q.. à- no quarto do santo, após trás dias sSo levadas para: Se
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for Banto de áigua., para o rio ou o mar.. Se for eanto Bêco para o

m A t o .

EGUNS -• Espirito, almas dos mortos ancestrais que sâo cultuados

com o f e ren d a s »

FEITOS NO SANTO Pessoa iniciada

FILHOS DE SANTO -- SSo os devotos.. Pessoas que se submeteram ao

processo iniciático e se integrarcum, através do pairentesco

Belgrado, a familiai de santo»

IROKO "••• GarnelE'irci sagradai veneraidai como santo, Orixái

NAE DE SANTO ••••• Saicerdotisa chefe do terreiro. O mesmo que Yalo-

No caso do Sitio de Ad'à"o, onde-? existe um pai e uma màe de

Banto, a mesma fica numa posiçSío ligeiramente inferior a do pai

de saTito.

nascer no santo Quando o devoto é filho consanguineo de um pai

e/ou ffiSe de santo. Jà nasce "feito no santo". Nâo precisa passar

por todos os rituais da iniciação, é suficiente apenas o ritual

de aíTiassi »

OBORÍ ( BORI OU EBORI ) - Ceírimônia ritual também chamada de "dar



I _ II Taíti ^ f inâ 1iclcivde de fortificar o Ori (Cctboçct)
de comer a cabfeÇr^^ - ''=^"'

do devoto para que este possa receber o seu Orixá. É realizado no
período da iniciaçSo e também posteriormer.te.,é dedicada ao Orixá

; «

pessoal, "Dono da Cabeça".

OKUTITO - O mesmo que quarto de Balé

ORIXÁ - Sao as divindades africanas, os sf^tos ,J

PAI DE SANTO -O mesmo que Babalorixâ

PEJI - O mesmo que quarto de santo

quarto de balé - é a casa dos mortos onde sSo realizados os
rituais aos Eguns. Espaço privativo do sexo masculino, onde nâo é
permitida a entrada de mulheres

quarto de santo - Quarto reservado aos altares dos santos
(Orixás) onde ficam os símbolos, assentamentos, fetiches e
comidas dos Orixás.

sacrifício - Matança ritual de determinados animais de doiS ou
quatro pés, para oferenda aos orixás. Oanimal varia conforme a

Ho ccAnto (orixá). A matança é feita dentro depreferê?ncia do Scini-o

determinadas regras

SANTO O mesmo que Orixá

toque - Nome dado a festa pública do Xangô.
YALORIXA - o mesmo que mSe de santo

. inforiijtes oliüdis no tralulho de caopo e cm consoUa ao 'BicionSfio de Cultos Mro

Imlleuôr «,0 C. clcciatore .Ri. de daoeirocforeose -H77
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